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ATLETISMO 

O SPORTING VQ[T A A GANHAR 
nos campeonatos de principiantes 

Coment6rios e notas pelo dr. SaleZlr Carreira 

DEPOIS do fiasco de organização dos cam· 
peonatos de estreantes, tão bem apro· 
veitadoe para deltrminados tms e inte· 

rêsses ocultos, os jornadas do torneio de prin· 
cipiantes assumiam excepcional importQncia 
para o futuro da modalidade e para o prestígio 
da entidade organizadora. 

felizmente tudo correu pelo melhor; o bom 
senso predominou e as nuvens acumulados, a 
ameaçar trovoada, desfizeram-se P.m bonança. 

É indispensável dizer, para ser inteiramente 
justo, que a organização pecou ainda por um 
grande mal, mas mal irremediável nascond'ções 
presentes: é a excessiva demora dos pro· 
eramas. 

No domingo voltámos a sair das Salésias 
quásl às der. horas da noite, o que é inadmia· 
afvel; emquanto, porém, se não encontre pro· 
cesso de acumular concursos e corridas ou re­
duzir a demora dos concurPos, nine;uém, por 
melhor que seja a sua activldade e dinamismo, 
conseguirá acabar as provas a tempo devido. 

No domin1to, por exemplo, pretendeu ee 
disputar aimuI1nneamente o salto em compri· 
mento e o h•nçnmento do disco, mas surgiu 
logo uma reclamação justificada do ddegado 
técnico do Benfica, que linha dois homens ins· 
critos nas duas proves, um dos quais, por coin· 
cidência, ganhou ambas. 

Só com êstes concursos, comprimento e 
disco, se g19taram quási duas horas ! 

portos no primeiro dia do roncur10 teve o Si· 
i;:nific1tdo de um valioso apoio moral e deve, 
felizmente, ter permitido que se desvanere~sem 
erradas Impressões, provenientes de informa· 
ções indiretas. 
Os concorrentes e os resultados 

A equipa sportinguista confirmou e reforçou 
o seu êxito nos estreantes, mnda com a maior 
torça no núcleo de corredores de velocidade, 
mas agora meis completa e alcançando pontos 
em lodos os concursos. 

Machado e Colaço, campeões há oito dia~. 
renovaram os seus triunfos nos 80 m. e nos 
300 m., cujos crecords• de categoria, respectiva· 
mente, i1?ualou o primeiro e bateu o aeitundo. 
Outro, dois sportinguistas, Si:veir• e Dias, se 
classificaram nos lugares imediatos, também 
com excelentes marcas, que ambos poderão 
melhorar quando adquirirem mais peso e poder 
muscu!Jr. 

José Vicente, o estreante do Carcavelos 
tormou a ganhar com absoluta autoridade o 
quilómetro, prova onde o conjunto «leonino• 
falhou por completo. devido em parte a errada 
táctlrR, e na qu~l muito agradou o benfiquista 
José Bastos. possante e rápido no flnnl. 

A vitória de Américo Pinto, do ~Cif•, nos 
3000 metros, foi a maior surpreza dos compeo· 

mai 
pert 
nal• 
inicial. 

As e 
o Sporttn 
B~nfica-a 
reram infanh 1 
adversário. 

Na estafeta mixta, o concorrente do Benfica 
caiu '.juási no fim do primeiro percurso ; caiu, 
porém. por desequilíbrio e falta à verdade quem 
afirma que algum adversário lhe tocou. No 
momento da quede não trazia outro homem à 
ilharga. 

A prova de barreiras, ao contrário 
que lemos escrito alguru. foi 11anha por 
Vieira, depois da queda de ferno 
que o precedia nitidamente ; VI 
mou a cabeça da prove senão de 1s do Iram. 
bulhão do sportinguista, que a tOda a gente 
sincera parecia o vencedor assegurado. 

Nos três saltos venceram outros tantos es­
treantes; mas ao passo que Serôdio Gomes e 
Homero Reis começaflm de facto êate ano a 
prática do atletismo, Santos Vieira é um salta· 
<lor à vara experimentado, com três anos pelo 
menos de concurso tm provas da Mocidade. 
Todos êles obtiveram belus marcas e possuem 
classe prometedora. 

O mesmo Homero Reis foi o vencedor do 
disco, prova em que progredirá, porque a sua 
forma de lançar é ainda bastante defeituosa; 
finalmente, no pêso, triunfou o belenense Feli­
ciano, que foi o único vencedor do torneio que 
não pertencia à categoria dos estreantes. 

, 
O assunto precisa de ser cuid•dos1mente 

estudado e já apresentámos aos dirigentes uma 
soluçllo, que consideramos a única eficaz, já 
em tempos adaptada em Portugal e seguida 
em todos os campeonatos estrangeiros e gran· 
des competlÇôes internacionais: a disputa das 
eliminatóriaa pela manhã. 

NOTAS & COMENTARIOS 
Aliviar-se-ia, assim, o proe;rama de corridas 

e conceder-se-ia aos corredores mais tempo 
para recuperação; reduziram-se-iam os con· 
curgos à parte que verdadeiramente intere~sn 
o público, aprescntan<lo·lhe apenas os seis fi. 
nalistas regulamentares, nos lançamentos e nos 
saltos em altura e à vara. 

Também se nos afigura necessário desde· 
brar o lue;ar de *ecretário do juri, ficando uma 
pessoa encarregada das corridas e outra dos 
cor.cursos; tal como agora sucede, com um só 
individuo rcspon•ável por tudo e a recolher os 
elcmentns nece1Fàrlos ao arquivo oficial, as in· 
terrupções são constantes e a marcha das 
provas retardada em relação. 
Do jurl e das provai 

Os técnicos re~ponsaveis pela regularidade 
do certame houverem·se à altura d•s suas res· 
ponsabilidades. A única deficiência que notá· 
mos foi a falta do escadote para os julzes de 
chegada. 

O homem mola em foco no terreno, aqullle 
sõbre quem pesavam maiores atenções -
algumas malévolas atenções - era o Juiz de 
partida, Júlio Santos. 

A sua acção foi impecavel, a melhor que 
temos visto em pistas portuguesas de há mui te a 
anca para cá. Com verdade, apenas uma vez 
se deixou bater, pelo benfiquense Metélo na 
primeira mAo dos 80 metros para juniores ; 
tudo quanto se acrescente é fantasia ou aclnte. 

Pode parecer estranho que afirmemos su· 
perioridade do traball:o de Júlio Santos compa· 
rativamente com larga ~recedência; dizêmo-lo 
convictos, porque havia a nonna de disparar 
logo a seguir à voz de «prontos•, ao passo que 
no sábado e domingo o intervalo foi real e su· 
ficiente para garantir a imobilidade dos corre· 
dores. 

A acção doa outro• juízes foi facilitada 
pela lealdade e disciplina dos atletas, pela 
bOa colaboração de todos e ainda pela acer· 
tada medida de pro'iblção de presença na piela 
de todos os advêntfcios, quer fossem delegados 
dos clubea, quer seus orientadores técnicos. 

A determinação, de ordem gerei e rigoro­
samente cumprida, a ninguem efectou e simpli· 
ficou muita coisa. 

A presenÇa do ar. Director Geral dos Des· 

VIANA do Casttfo i um exe1/111tt, d1s-
portivo - 1 é uma linda ci rio 

J.ima, forma, ali, mn tst11ário "'ªk' , com 
uma l'ltta q11e pode ser aprov1itado " boa 
pista pnra provas de ""'º t t1tla. E displJe d1 
1m1a •llíln• com largo 1spirllo de l11icinliva. 

Niio admira, pois, que seja propicia 1l '·"· 
pa11sllo dos d1"f>ortos náuticos 1 a /(rondes 
/>_Yor•as nlss1s dtsf>orlos. Para as fist11s da 
S111hora da Agonia, 1tn 1111ados do pró:t:imo 
mts d1 Agosto, das m1lhor1s 1 mais tradicio­
nais 1t11 todo o pais, tstá 1111 projuto o pri­
m1iro Vi•na-Roma em rimo, a'im d1 com;1-
lirlJ1s 1m q111 .ft apr1s1ntarão os remadores 
t•ianen•u da cl1/ oâdadt Portuzut.fa•, cam­
p11Jts d1 Portuzal em cyoll1s• d1 -11 8. 

• 
H Á a11os, Fratrcisco Cal•jo, fal1cido há f1011co 

/1mpo, 1 qu1 foi dedicado amign do dts· 
po1·to, do Sporl Lisboa e Bemfica 1 d1 muitos 
tltsporlislas do seu tempo, e111p111hou-s1, com 
mtusiasmo, diligente111e11te, por uma homt· 
nag1m a dois dos jol!adorts fal1eiáos qt" mais 
se l1a11imn dislit•J!ido no Sportintr 1 no Ben­
fira: Fra11cisco Slromp, como cl1110 .. lt1domá­
vtl, 'I"' t•ifo 1squeceu nunca os dtv1r1s da l1al· 
dad1, 1 ,.f/t>aro Gaspar, simbolo da habilidad1 
como jogador 1 de dedicação -ao 8111fica. 

Francisco Cal1jo morreu s1111 vir r1alitsada 
1sta homtnagem. O Sporting pagnu jd a sua 
dftoitla d1 sa1idad1 a Francisco Strom/. O 
B1mfica tem a sua honu11az1m 1111 pr1paroçtJo, 
para qua11do alargar o campo para o lado da 
alamtda das Linhas d1 Torres Para o 1/eito 
cnnla já com um medalhão dt Álr•aro Gaspar, 
da arlloria de Leopoldo d1 Almtida, ilustre IS· 
cultor porluguls. 

O satrgalhos, q111 /1m is/e ano uma d1!1ga­
çtJo '"' Lisboa, servido por uma equipa 

d1 valor em ciclismo, dlsp61·st a f1stejar con· 
dig11amet1/1 os seus últimos triunfos, 1 pro­
jttla frtslar homtnagtm a fosi Martins, 
pila sua vitória tio camptonalo nacional d1 
frmdo, 1m 1slrada. O tlub1 dt Sangalhos 
ltvl há pouco o primeiro titulo d1 camp1t10 d1 
Portugal. t j11sto qu1 qu1ira f1sl1jar essa 
ho11ra. 
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r::ELI X Bermud1s, qu1 /1m o nome ligado 
L ao desporto florlug11ls t ao Sporl Lisboa 
e Benfica, seu clube pr1/eddo, 1 qu1 i tam· 
óém um dramaturgo il11slr1, co111pletou1 há 
dia.<, setenta anos. Nilo gostamos de ser in­
discretos, ttn casos de idade, quando 1la at.'ngt 
tslls ntímeros ..• E 111111os ainda q11a11do o in- • 
ler1ssado, como Feli.t: B1rm11d1s. pareci ter 
d1scob1rto o s1griáo da mocldad1 perpítua ... 

Aludimos, porim, ao facto, porque o 
cLaw,,,_ T111t1is Int1rnacional», cujos •courls• 
Ftlix B1rmud1s fr1qii111ta com assiduidade 
notável, prestou fiom1nar1m ao s1u cons6cio 
tom um e Torneio dos ;o•, 1m parts. f.st1 tor­
n1io só podia s1r disp11tado for pans d1 /1nis­
las cujas idadts p1rfi•11S1m 70 anos. F11ix 
B1rm11d1s não p6d1 111/rar na com/tiiçtJo, por 
trão ;oder arrat11ar P•rctiro. , 

R1/(islamos a iniciativa com muito pra~r, 
por Felix B1rmud1• 1 pelo clawn· Tennis In­
ltrnacional•. E I com s1ne1ridade q111 d1s1-
jamos ao homtnogeado a r1p11içlfo do stu ani· 
versário /or muitos anos - e bons I 

• 
EMBORA lmlamenle, a 1.<f><ms/Jo d1sportir:a 

1slendt·s1 it província, criando condiç(Jes 
de vida baslanlts para asStgurar a possibili· 
dadt d1 fa111r camp1011alos nacionais 1m vários 
des/ortos. Disputou-si, ltu dias, a final do 
campeonato d1 Portugal tm chanàball•. E 
s1gu1m-se, dmtro dt pouto t1m/o, os tl1 choc­
l:t>'» 1m campo 1 1m patins. 

As grandes provas nacio11ais de rimo 1st/Jo 
marcadas para a Flg111ira da Fots, no mis 
corrente. 

• 
No dia r8 de ju11ho d11Jiam /1r sido dispu­

tadas, tm Ponta D1/gada, duas provas 
d1 ciclismo - que estavam despertando grande 
entusiasmo "ª cidad1: uma corrida dt ama­
dores e u'm cClrc,.ito de Mot1lanlia•, para indt­
pmdtnlts. No «Circuito• 1stavam inscritos, 
afim de 011tros ciclistas, jollo de Fr1itas, 1xce­
l1nl1 corndor mica1l1t1st, 1 Baltasar Falcão 
e Duna de Almtida, 1slradistas conlintnlais 
em sen:iço nos Açor1s. 

O cilismo displJe d1 grand1 popularidade 
em 16da a Ilha d1 Silo Migu1l. 



O Tom 
f 1iST Á · n& forja - dizer·se .•• 
l'. - um torneio de «boxe• a a dor. montado 

'.J pela Associação de Pugilismo de Lisboa, 
auxiliada com o guardo·roupa dos clubes 
filiados. 

O regulamento da prova, que nos foi en· 
viado numa das últimas semanas, contém 
algumab disposições cujo teor nos merEce 
repuro. Por êsse motivo, e ain~a porque dese· 
Jamos dar tõja a publicidade ao referido 
cTorn~lo de Preparação•, passaremos em 
rev11ta os articulados principal•. 

Diz o primeiro que as sessões se realizarão 
em locais que oportunamenti: seri'lo Indicados. 
Con1t11·n(ls, no entanto, que a prova inicial 
terá luear no Atrneu Comercial de Lisboa. 

O material necessá rio pera e realização do 
torneio é fornecido pelos clubes filiados 
(artiito 2.0 ). 

Só poderão concorrer os sócios amadoru 
dos referidos clubes, que 1e tenha·n filiado a•é 
IJ data do encerramento das rnscripções (ar· 
ligo 3.•). 

Esta condição, ach imo-la pouco exigente. 
A garantia de uma preparaçAo cu idada e con· 
t111ua só a podem d"r os jogadores que há 
cêrco de 30 dias, pelo menos. tenham ingres· 
sedo em dderminada agrernlaçllo. 

O arri!(o 4.0 diz que os concorrentes devem 
ser maiores de IS anns, comprovados. O arti· 
culedo seguinte esclarece o modo como os 
pugilistas serão distribuíJns (por sorteio). 

Os combates serão de 3 a~s .1tos de 3 mi· 
nulos, intercalados de 1 minuto, havendo outro 
as~alto Ruplementar para efeito de desempate 
(artigo 6.t). 

Aqui pode haver disparidade de critérios, 
quanto à duração dos assahos para amadores. 
Nó~ preferimos por motivo~ de natureza fisio· 
ló~ira, que os assaltos entre amadores durem 
apenas dois minuto•. julgam• s que 4 assaltos 
de dois minutos são sup~riorea a 3 ass&ltos 
cc:-m a duraQão hcbitual. 

O artÍl(O 7.0 di7: cverificando·se ain<IR 
igualdade no 4.0 round (de desempat~) a vitó· 
ria será atribuí.la ao p1111ilista que mais leal· 
dade e técnica tenha demonstrado no conjunto 
de combates, servindo de desempate a opinião 
do árbitro». 

A redacção é :manifestamente inf.,liz p ~ is 
o a rhitro, pera desempator os joitadores. teria 
de conhecer de visu os resttntea comb•tes, em 
que os dois antagonistas tlveasem entrado an· 
teri<>rmente. Será isto o que relactor pretandeu 
traduzir? Supomos que nilo. 

Por outro lado, julgamos que •lealdade e 
têcnica• é muita coisa junta para ditar a ded­
s ·o; bastaria o ~sfilo de cada amador , a-fim de 
ebter preferência ddinitlva racional. 

O artigo S. 0 informa que o resultado dos 
combatea será dado por um júri. constituído por 
arbitro• profissionais de P. P . B. 
' llouve preclpit ção no coso. Então porque 
motlvc>, no artigo 7.t, se preferiu o arbitro (.ne· 
lhor dito: o director do combate) ao júri, no 
caso de empate ? 

Strá que o referido júri é competente até 

CICLISMO 

o FESTIVAL DO LUMIAR 
- um progromo de recurso com duos provos onimodos 

e o cCircuito de Curie>, ganho por João Lourenço 

O novo festival do Estádio do Lumiar, com 
um programa desvalorizado pela ausência 
dos corredores que foram à Curia, não 

teve grande concorrência de público ao prin· 
clpio. Aumentou, poré;n, pela tarde adiante -
e chegou, afinal, para dar idéia do int,.rêsse 
despertado pelas provas de ciclismo. Mesmo 
mode to, foi preferivel fuer o festival. É pre· 
ciso que o público se aco1tume ás provas de 
pist• e quP tome mais gõsto pnr elas. 

De tõdas PS cornd89 de domin~o. tiveram 
relavo os 1000 metros. parn independentes, 
e e «americana> para fodepend1ntes e ama· 
dores. 

A prova de velocidade foi a11radável de se· 
iuir. Nas· el minatóri s. correu·ae em cera! da 
meama maneira - velocídude de marcha, até 
ao to1ue, e «~rraoco> neasa altura. An•ónio 
Jacinto e Luls Santos, da llumin •nte, bateram 
assim Francisco Inácio e Jlllin Mourão, do 
Sporting. Noé de Alm~ida, d 1 S~nga hos, re· 
sistlu ao ataque de J osé Malha do Sporting. e 
ultrapassou-o, depois, no crelevé• imediato. A 
«repeacagem» deu a selecçAo de Inácio 
sem "rllho, em fôrça. António Jacinto, torn •U 
a b~tar Inácio numa eliminatória; e Noé ganhou 
multo bem a segunda, fugindo a Luís Santos em 
boa n lture . 

Na primeira cmilo• da final, tomou Noé a 
Iniciativa do ataque, à entrado da penúltima 
volta. Jacinto respond~u no •relevé», jogando 
bem o trunfo da ~ua cendurance•. Ganhou por 
isso. E, na ~egunda cmao•, com Noé a defen · 
der·~~. não pôde o corrtdor do Sangathos 
fazer mais do que acompanhar Jacinto na g11· 
lopuda JlJ.ªª meta. Os melhores últimos 200 
metros for os de Inácio e Luís dos Santos, 
nas elimi ias, com os corredores ern plena 
vtloc dai entrada da zona de luta final ( 15 
se{!tmfos 

A c l\mericana de uma hora» reuniu 8 equi· 
pas - 3 de independentes e 4 de amadores. 
Manuel Rocha, da Iluminante, e Dias Santos, 

ao fim do 3.0 a•sallo - e no imediato passa a 
corr petêncla para o arbitro? Nilo atinamos com 
o fundamento deFta variação. 

No artigo 13.0 fal a·se no uso de uma 
ctro11A11e•. E' um termo francês que significa 
molho, feixe, pacote, trouxa maleta, estoío, 
aJíava, carcaz ... Nós taremos o ver o io2a· 
dor puxar aa selas d •carcaça para dtoirar o ini· 
migo ! S1fa, que arrepio' 1 

Muito gostariamo• de saber se êlte termo 
se refere a calções, bra~as ou equivalentes. • 

As lacunas e omtssõcs ou in1uficiências de 
redarção atroz epontadaa não impedem que o 
«Torne o de Prer>ançlo> mereça ter um êxito 
desportivo magnifico. 

De futuro. porém, () !Ítll tstudar com maior 
atençlo 01 articulado• e escolher com mais mo· 
déslia os te rmos . AR lrousses, por exemplo, 
eRtào fóra de m·•da e uuvam·•e no plural Hoje, 
t!m outro feitio e denominam·1e, com maior 
ventai:em, calções. 

RAPAEL BARR~DAS 

do Sporlinir, animaram grondemente a prova, 
de prlnchilo No resto da corrida, destingul· 
ram·se os independentes de Iluminante, sobre· 
tudo António Jacinto. O ataque foi irres;stivel. 
Primeiro, um quarto de volta. Pllr fim, uma 
volla completa ! A equipa amadora do Sport ing 
fraquej •u em determinada altura e outras de­
sistir~m. A clesaificeçio fez·Re como segue: 

Independentes - t.• llumtnente (Aniónto 
Jacinto e Jorge Perein) 98 voltas e 12 ponto•; 
2.0 Mista ("loé de Almeidti e Luls S antos) 97 
voltas e 1 p. ; Inácio e Júlio Mourão, que for· 
mavam a equ pa do Sporting desistiram perto 
do fim de corrida. 

Amadores - t. 0 Iluminante (Manuel Rocha 
e Amandlo Monteiro) 87 v. e 10 p; 2.0 Lisgás 
(Tavares da Silva e Mota Domlngurs) 97 v. 
e 6 p. : 3 • Sporting (Dia• Santos e Bapti•ta 
Alves) 96 v. e 14 p.; 4 • \1ista (Mt!ximino Silva 
e joilo Joa'1uim Nunes) 92 v. e 2 p, 

Duarte Rosa 11\artins do Sponlug. eenhou 
a prova de veteranos; José Ca melo de Oliveira, 
do Arrolo•, ganhou duas proves de inici•d"s 
(Elimir1Ação e Criterium). à frente de Armindo 
Silva (Iluminante) e Manuel dos Santos Gon· 
çelvcs rSangalhosl, respectieamente. 

O Sportinl( ganhnu ainda uma corrida de 
perse11:uicào, em 10 voltas. A cla•sillcação final 
foi: 1.• Sporting (Dias Santos e Joel Se~ueira), 
6 m. 13 s. ; 2.• Iluminante (R••Cha e Amândio), 
6 m 15 s.; ·' ·º Li~gás (Tavares e Domingues). 
6 m. 9 '"; 4.º Combatentes (Carvalheiro e An· 
Iónio M1rqufs 1 m. 

A vitória de /o/lo L~urenço 
no cClrcufto da Curla• 

Prova curta, epenos com 80 quilómetros, 
dl•trilluldos por 60 vultos, o •Circuito da 
Curiu>, organizado pelo Sangelhos Desportos 
Clube, for disputado em •pt-lotlo• de certo 
modo compacto, com el11:un• corredores e rra· 
zados por avaria 011 11iar. J.iAo Lo11renço1 do 
Sportinl!, não teve por l•ao dúvldt< em bater os 
advenár" s no csprint• final, sôbre a meta. A 
luta animada, travou·se para os lugares ime· 
diatos. Império dos Santos, do S•l&uelr• s , con· 
firmou a exceltnte forma desta époc•, obtendo 
um ael!undo lugar que decidiu a class ificação 
por equi pas, a favor do Selguelroa, Eduardo 
Lopes, do Iluminante, desistiu. joaé Martins, 
cem peão nncional de estrada, nlo põde alinhar 
por doença, enfraquecendo a representação do 
Songnlhos. 

s~gue ~e a cla~sificao;io: 1. • Jt>sé Lourenço 
CS. C. P )2 h 12 m. 20 s. ; 2.t lmpério (S. D. S.); 
3.t Ptrnando Moreira 1F. C. P.); 4.t .IOl'é Per· 
reire (S. D. C .); 5.0 Aniceto Bruno (P. C. P.); 
6.º M•nu~I Pereira (S C . S.); 7.• Túlio Pe­
reira (S. O. C.); S.° Manuel Cardo•o (A. P. C.), 
todos no tempo do vencedor; 9.° Aristides 
Martlna (S. C. P.); 10.0 Jollo R~belo 1G. D. I); 
11 • David Silva (S. D. C.); 12.0 Belmiro Coe· 
lho (A F. C .). 

Equipa•: t.• Seleueiro&. S pontos 124 h.); 
2.° Põrto. 8 p.; 3.0 Sportin&. 10 p ; 4.0 S an· 
l!&lho., 11 p. ; 5 ° Académlcn. 20 p, 

f mnrên-ln~u1trial Heuenira~o & ~~n~ala. Lda 
CAPITAL s.000.000$00 

MANUFACTURA GERAL DE ARTIGOS DE 
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Ex-fornecedora da Casa R..eal Portuguesa 

T ELEFONE 2 5969 
Fábrica e Escrltó r lo1 
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O ckeeper» na· 

cional fala ó cSto-

dium• da 1ua pro· 

;ectada viagem ao 

Brasil 

A noticio apar• .. u ao• Jornal" la• 
cónica, como tõda1 •• notfda.s 
Hruadonafe - por ctu • nlo •• 

poda n•"'r a •U• lnEormoçlo a catc•orla 
d• cuo unHclOnol do ano dupartho: 
Asn•do, o ••anda •aarclA•rfdt1 do Spor• 
ti..,, foi coa•ldado a lo•ar no Brulll 

A no•ldado circulou rlpldomcnte e 
~mo a nodda era falba de p.ormenorea, 
loào foram po11&1 o clrcolar 01 moJ• 1uh1· 
t&ndoto• boato•, •• mata dHencontradat 
lnJormaç3u. No up•cto da .. ntaàei:1• que 
o conhecido loàodor iria recahcr, atlnàlu· 
.,. o 11>hlmo du ldullHç5H. • • Cbe­
àoa•H • folar em 1omu <10• co1utltulrlam 
apraclbtl Eortul\a. Polo lntort1u do .,. 

•anto • no dt1•lo de uclarecer º' dt1~ortletu, •Stadlum• •ntr .. htoa Joio 
Auudo, oa•lndo-lh• u prlm•lr•• infotm.oç3H eObu htt •àrondt cato• da 
tu• •Ida duportlH. 

No ombl•M• 10•11•ado de om lim de tarde no Barreiro, Auvedo começou 
~r no• dlaeu · 

- O h1tare111 qoo a notfclo do minha poul .. t Ida ao Brull dupertoa no 
D.OHO maJo dHportbo 4 comprtttl•f•et. Rt:conh1ço a pNfçlo 4ue nutc mo­
mento ocupo no futebol nacional, ddendendo •• rfdt1 do Sportl..,, • por tuo 
o natural rateio de todo• O• cle5u• de qae eu troque o moo lcsàar paio que 
me oEcroca ua ••ande clob• brutlelror o Vuco da Gamo. Mu para mim, 4ua 
1.lnto com verd.dt o 400 •làn16ca 1er duparthta praticante, aro da facto •ohorba 
o mlulo que m• con6ovom1 COQlO Jo,.dor portuàuh - Ir alinhar num àrupa 
brullelro Al4m dluo - ttoom nlo •• eotu•lumorla por ttr a oportun dade 
da conhecer o Brufl, a àrando naçlo lrml? 

- F. porttua •orifu º"ª oportollldadt ~ 
- O Brull, onde o Eatabol ;ou de prt1tl;lo • onta1lumo formtd&veft, 

luta not ••u• •to• m•• com a falta de duu cate;orlu de Jo;adoru 1 ;uarda­
•rfdu • m4dloe·:antro. 

cA receotl •Ioda a Portupl de um con.hecldo comerciante de Lteboa o do 
Rio de Janeiro, •portln,ohta con•lcto, oculonou que lhe IOua Incumbido a 
.,.1,.10 de contqulr em Porta•el um •aarÚ•rldu para o Vuco da Gama. F. 
o moa nome, .I' conhecido no Brutl, foi-lha hullcado como o preEerldo •.• 

- l. de 4ve ai~ dependentl a tUa .ta•em ~ 
- Da ruoloçlo ele dole cuot eia• tio a Duo ela mattrlall11çlo dbte con· 

•lt•• u condlçOu 4oe en•lal para o clube lnullelro • o conuntlmento dot 
16do1 cio Sportlu;. 

Com elnttrldacla Aatvtdo esp5e•not u euu radur 
- A proJllO•t• Qaa acomp.ah.hott o contit• merccca .. me a rnafor atençlo. 

Ponclerol a minha •huaçlo particular, o afutamaMo do moo empd10, a Iam!· 
lia 401 6c .. a - • clhu u colldlç5u em que me lntereuava Ir ao Brull. Pre• 
ao·m• ur Jopdor pro6,.lonal, mu u.I aHliar u mhshu poulbllldoclu. 
Aàuarclo • rHpo1ta do cluho brulltlro. 04 parte doe 16clo• cio Sportfn; -
porttu• a rupectln llc1nça torl. do Hr votada em uumblela ;oral - upe;o 
que nlo me d16cultar&o hte meu duelo. Con1tdero·m• tio 1portfn8ul11a como 
aquelu 4ue umprt o foram 1 

•Ão fim ele doa aJ>ol co1111cutfvo• de cldtnder u cOru do Sportln,, 1lnto 
pelo clube natural • forte amlHde, allm de 4ue tenho recebido de directoru 
e 16do• pro••• de multo ho• utfm•, Que nlo H podtm. uqaccer. Nada me 

Internacional •.. 

um faltado - mu eu tambi .. 111do tenho ad•lclo. A•ora, em lace 
dht•1•he, qaero·lhu pedir <1ae olhem para o mao dia de orno· 
nbl. lo utul., nula minha Ida ao Brull, o meu futaro c do1 
moo 

ao contrbfo do ciue t-apeto, a a111mbltfa do Sportin• me 
neaau ••a conno.tlm.ento para uta mfn..ha duloea~lo ao Bra•il, 
1al•••uardartam c11a ruoluçlo pen1ando n.o meu futuro, ctaando •• 
mlnhu pohlbllldadu de jo;ador abrandaum atf atlnifr a lnevl~vel 
tubttitulçlo e o con,.qllente uqueclmanto> 01 ano• que tenho ll;a­
dot ao clube e o m•o comportamento como Joaador l' me d .. am 
dfrtho a txlflr 4ualciuer coita. E no entanto nunca penHf n1-1tu 
ufafndat. 

cf•pt:ro , com coo6an~a, 4ue 01 tdcfot do Spotdn4, cbaQado o 
momento de aprecla.rem lttt meu cato, ponderem com JattJça a ra11lo 
qae me aulttt, 

- F. • dlrecçlo do clube> 
- F.-ru 1 .. or1. .. t 111 tua oplnllo. 
AatTedo, ao falar pela primeira •e• p1ta o pdbllco dHpord•o 

10br1 a tua Ida ao 11rHll, apro .. lta • oportanldada para deixar ficar 
bem •eclarecldo um boato ttae tem circulado com duaaradl. .. I lnllt· 
dnclat · 

- Tem·•• afirmado qoe a noticia do col\vlte 4oc recebi para 
lo••• no Rio da Janeiro i falta, pretendendo•H !111lnvar 4oe ela foi 
lançac!A com o prop61ito de me IHer .. 1., em poulvol• peclldot de 
melhoramento da condlç&u no Sportlna. Nio 1 Nlo 6 boato. A minha 
Ida ao Brull não foi Inventada. O convite ubt1 I 

- Se tudo correr como upera, que tempo utatfa no Va1co da 
Gama> 

- Por trh muu: Julho, Aàotto e Sotornbro - para utar em 
Pottu••l no comfço do campeonato de Lttboa. 

Ãrrl1camot uma preguota ••• 
- 'Se u duH bem e eur;h,. a poul1'1lldade de 6car no Rio de 

Janeiro>.•. 
Ãze•edo l'.\lo rHponde loao. Olha um pouco •*mente em cll· 

receio ao Tejo, qoe u acllvlnha para 1' do bem culdod°" Puqoe do 
Barreiro, e dls·no1t 

- Era o meu faturo 401 ttta'fa cm cau..a. Ma1 •Iria a Porta• 
••l up6r • minha 1ltaaçlol 

- F. Hole•te bem para corrupander l rupan1abllldade do eon• 

•li•> 
- PerE1ltamonte. Como idador correcto • proli.,loaal que me 

prezo - nlo en;anel. Sinto que utou d1 pou• d• t6du 11 mlohH 
faculdodu do Jogador do futebol, à altura du ulblç3u que tenbo 
feito. A da lnau•araçlo do E·116dlo Nacional urvlo at6 puo confir· 
mar o convite do V e1co da G ama F!tfcamentt, u tou o melhor por 
tlval - • Haulndo ot cuidado• 4ue tenho coml;o, • a forma como 
lno a vida, conto lo•ar ali ªº' as ªºº'' 

Auvedo, que tem 28 ano•, tem do facto vida reàroda. H& ª" 
um pormeaor fntereuante na taa cutdadota orlentaelo em dja de 
JO•o 1 til' em completo Jejum &ti l hora de jantar. 

- Ettl. "'ª'º de Ea .. r boa• eirlbiç3u no Brull > - preàunta· 
moa, utomudo o 60 da eatr••ftta. 

- Ab•olata.mentt. S6 duu col•u p0derlam influir nH mln'hu 
prlm•frat ex1Llc-8et : o t.Uma e ot joto• de noit•. Ma• eatou conven• 

(Contlou• na p,,, ,1'/) 



O ATl!.H/!,U COM/!,R.CIAL Dl!. L/S!OA, comeaonnelo .ta11hlH••en11 
o 6,,. aaoo1lrh, or•ni.oa 110 116aelo, r>11r• ••c.,nme1110 elo ,.., 140 lu • 
tltJO, ""' '"'"ª ele •l•nl1tloa no recl,.to elo campo ele •hulttt ball•. 

A IHt• alra/u na1aero1• au/11lael1, por<tut a 00/ .. 1/r/elaele or•••i .. elo•• I 
clt frtt /u fH pou11/ ••l• anti••• • ae/Aot l irm•elu traelltfu ele l•l•rfHe pala 
..luca,10 111/01, om l>rllbaate Patttl• 110 nlto ele '1aalot/ca ele ap/lcaçlo, 

O ,.,... ele tll>aelo P'°""ª fue o "'"ªº lattrf11e ,. aaallm • frAI o Attn•• 
tli1P' • ele el•••nto1, entre 01 HUI a1100/aelo1, para complr upeollca/o •trla"o • 
da merecimento, J/,no elo competir ,.,. clHpr/aor com faa/fatr ~•raala,10 cu• ''"°''· É, l•l•u, m1l1 ., • .,.., o recralnHnlo d1t ..,., c/auH adaotlfU, • de ai 
•teor•• ncano1 P•r• ot proleuOH• aa co•p<uli•o tlu tvra.a1 ••t•••1tC•4•11 • 
1olit/1mo ele tn61llto1, poria, 1 11011,./ • •PNHllltr•••H adatrot ela -lranl1tl<1 
•tt/11/ca coNo ele /ti m11 /10 alo •ltraot 1tme/A.ntu • alo t•••• aptH/1,au,f.nto 
•ta mlr/fo •610/ato como N/aflre, 

O 1111/nl, oelel raclo ara c11a • 106ra1udo para • ••11• auocl.tl••• ,.,. 
ambiente ele ••recllrel latltalclaele •aula H expllcem ••rt•• el••••t1bcla1 <tu•, Je 
outra /orou, ltrlt m 1/elo comp/lc•tlu tlelielln<l .. 1 a aalor lo/,,.,. tldr/dt, e pou .. 
.,,,,.elita • •çlo tio, clitll•ntu tio pro1ru1e, <ta• o elelz•n• attuter•lf '""' tio 
meti/ti• '"'°'"'· Começando clrce Ju ti 6011•, o t1ptclleu/o ltrM/ftOll cltpo/t cl., 

clau tia m1elralatlt • utlm ••it• ''"'., enlN a ttHI •01 l•cl•lao1, H e••••IN• N '"'"'' 
1/b//iclaJ1 do aultlir po1 co•p loto 10 ,.,..,, Pt1flt ado •''""' t/01 rod111tN11 fH lfllll 1111 .. 
rJ1H 1u1clt1Htrt, como 1 ' 'eul1 •4tt• • 0111lto• na .. .,. •'••I· 

A<tuilo ttao ,. •la 6.,tou, contaJo, pue /ora1r ldl/1 a610/u11raenlt 1.,.,.,./ tfltN • 
1t16a/J.o Jue11ro/1/clo no Atoeeo. 

A e/.,,. Je "ª"°'"'• tle pro/uoora Friotlel W..,6maa, .. 16/v•lt 1101111 tlfH•• rlr1110, 
0191 1/ebocetlo • de/o t/e l••r•, fao 'ª" a1teelea1e cn•p/tmtnlo 1101 tltftclelN tt•• tt ala• 
nH •.re~cttarem net ba,.,.., paralela1. 

Tomb4a • o/.,,. de Ãomen1 ,elo pro/u1or Franc/1co Ga1co11, ltrl co111p•tt•mta10 tt•lf 
'it/1u 10 ,,._,,,. • 101 a/uao1 c1/oto,., º'ª'ªª'· 

A o/o,,,: ialHtil alz10, eprHtnlacla pe/o pro/auor dr. PIH Lo11 fl, lol • a1!1 Inca. 
cert•cnente 1• • ovt,... •ret•••4u ali• tle ••tt•r co• a 1ue ,.,,,.. ,. • N aate Je •• ••• 
ele •ctlrlrlatle. 

Oa nclmtro• ele llmolotlca ap/lcacla a <tu• au/t11ao1 - oo Jn/co• ele fat ttatN•o1 /alar 
""m conlitolmtnlo ele eauu - /ore• na Nallcladt 6ptlmo11 o tra6e/lto no tluplo lta11,dq, O• 
u •rd elot •• arlo/., e, •06ctlaclo, a p11elt1 tfcte, /oram oa1ro1 11a101 ia•tlliHtllU trla11lo1 
Ptt• 01 01111101 tio pro/euor Ál .. ro ela l•n•, '"· Meaao/ Nato, ]014 Patta .. , Aat61uo 
x •• 1 ••• Potlro SilN • Aat6alo 1'riacl1tle, ••• d/liao lllD 6ue ,,..,, ...... fH .,.,. ..... 
"u' compenltelrot ., aa/J1ore• •ren1/a1 fie coalie•f•• 

( Co1111""" - "41.,·..;r.,;.ll,_J~-~-



fbbrica de malas, carleiras, pastas e 
artigos de viagem. Peles e confecções. 

LUVAS E MEIAS 
Curte, linge e limpa. Consêrlos em 

todos os géneros. 

A Contlnentel 6 16 no PRIMEIRO ANDAR, 
e:om tntred1 pele HC:&dl do n.0 400 
d1 ru• do• ftnqutiro1 lnlo tem lolt). 

R. DOS FANQUEIROS, 400-1.0 

Telef. 2 4388 LI S BOA 

Con1trvu dt lrutu, leneht1 
P•r• HnmtnlOt • b1lm1do1 

C 1'S1' QUINTA\ 
PAST!LAltlA E CONPEIT ARIA 

oE J. N. QUINTA, L.ºA 

39, RUA PASCOAL OE MELO, 45 

TELEFONE 4 3394 LISBOA 

TUD<D PAR" TODOS 
OS DESPORTOS 

CASA SEN N A 
48-R. NOVA DO ALMADA-52 

BIC.HARES r srus Pl!RTUICES 

JOOOS DIVERSOS PARA 
cc.uers r r1'l'llc.1As 

CASA 

ANÍBAL TAVARES 
Jóias • Praias • Relógios 
95, RUA DA PRATA, 91 
Telefone Z 5853 

RUA DO LORETO 
34-2.0 - LISBOA 
Telefone 2 27 97 

BREVES COMENTÁRIOS 
, 

AO 33.° CONCURSO HIPICO 

TERMINOU o 33.° Concurso Hípico Interna· 
cionbl d · Lisboa. organizado pela Socie· 
dade Hípica Portuguesa e. como nos anos 

anteriores, disputada no hipódromo do Jockey 
Clube. 

Findas a"s provas. não queremos deixar de 
lhe fazer breves comentários, que a urgência 
verificada na preparaçllo das cróniC88 que 
publicámos nos impossibilitou de elaborar en· 
têo, mas que julgamos não terem perdido ainda 
a of'lortuoidede. 

~ste Concurso teve dois factores imporlan· 
IPS a anima-lo - o aum• nto de concorrentes e 
o do público, que desta wz Pncheu completa· 
mente a vasta tribuna do hipódromo, demons­
trando, com a sua presença, que o hipismo 
voltou a ocupar o lugar que lhe competia. 

O número de concorrentes foi tan1bém maior 
êste uno, o que se justifica, visto que, como é 
sabido, o Estudo importou nos últimos tempos 
diversos cavalos para concurso. 

A <Ümnium», competição em que era obrl· 
gatória a inscrição de todos os cavalos que to· 
massem parte nas outras provas, com excepção 
parn duas ou três, reiiniu o bonito número de 
138 montadas- o que lhe deu animação e va· 
lorizou o triu nfo pa ra Correia Barrento. 

No grupo de cavalos importados da Irlanda, 
e que pela sua idade estão agora a ser pr~pa· 
rados convenientemente, apareceram animai~ 
que revelaram já mngnifiras qualidades; para 
a próxima ép1 ca, quando absulutamente «me­
tidos>, devem dar que fal'r .•. 

Nilo podemo~. por falta de espaço, indicar 
todos aqueles que nos agradar> m, mas quere· 
mos citar, entre os melhore•, •Gaza•, «Zétere• 
e •Outão•, três animais de cl •• s.e, que obtive­
ram boas classificações. 

O&s monrndas já conhecidas agradaram nos 
tambE"n• cX-rez•. «Paiol>. cR.so•, cOptus• e 
•Sado», internacionais em 1944, e ainda cCon· 
go•. •Jocoso•. cMontes Claros• e cN. mir•. 

Sentiu-se êste ano a falta da conhecida 
•fosseue•, que desapareceu das nossas pistas, 

BARREIRA DE SOL 
CAMPO PEQl)ENO, 25 DE JUNHO 

NÃO foi auspiciosa a estrtia da nova gana· 
daria do dr. A11t6nio Silva, a11u11ciada 

com o vago estimula11te da sua procedlncia, 
d1 um semental de !barra. Oito toiros d1si­
guai> em tama11ho, tipo e apresmlaçilo, alg1111s 
deles bo11itos exemplar•s, mas lodos mansos. 
O fracasso foi a cus/o e11ilado pela boa vot1· 
tatle dos àrtislas e pela decisão e valmlia d1 
11m s mpático grupo de forcados a111ador1s de 
M onlm1ór, qt<e fi$tram três rijas e emocio­
na11tes pegas de cara. 

A lide eqii1stre, confiada aos dois t111slrts, 
Simão e Nuncio, ressentiu-se da mamidtlo dos 
toit os, sendo apenas digna de registo 1spteial 
a/ orma flor que Núncio procurou o Slt4 seg1md1" 
conseguindo cravar três e:i:e1lentes curtos, ti 
/órça de lhe pisar os terrmos. 

Domingos Ortega, tantas vetsts aplaudido 
pilo nosso príblico, qu1 j,i o vir< malar no Campo 
P1qu,,10, aprts1ntou-se ch1io d1 vot1tad1. O s1u 
1stilo de muleteiro d1<ro, cingido e domitrador 
não co11•eg11e e111oe1011ar com toiros como os 
qu1 desta vets 1111 couberam 1m sorlt, ma11sos, 
apagados 1 sem nervo. As suas duas «famaso 
ressmliram-s1 disse mal, sobretrido a do st· 
grmdo, um garraio de fraca apres111tação. 
Ortega pareceu-nos mais tour1iro e mais al~­
grt com o capo11, qrte matreJOU com a s11av1-
dad1 de sempre (adr111rdveis dt cl1tnple• duas 
verónicas rema/adas com meia 1n .rmtl mas 
corn mais arte e al1gria do q111 anteriorment1. 
Uma série de cgaon1ran 110 seu prim1irr1 e 
um quit1 precioso no último touro da tard1, 
mais pareciam d1 um artista de cpinlurera• 
escola atrdalusa do qr<e diste duro 1 sico gla­
diador das esperas s1rranias dt Tol1do. 

(Continua na pãgina 14) 
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e, princlpalmente, da •Teça de Honre•, prova 
em que era eximia. 

Enten•lemoe ser nofso dever apontar - e 
isto para mostrar o nosso des cordo ~ara rom 
aquelPS que discutirem a constituicão da equipa 
nacionbl para o Concurso de Madrid - que a 
actuação, nas provAs de Lisboa, d s capitães 
f ldder Martins, R.,ymão Nog11eira, Corr~ia 
Boi rento e José Cttrvalhosa e do 8lferes Hen­
rique Calado. foi de molde a provar que a sua 
Inclusão na equipa portuguesa foi justa e me· 
recl~a. 

O alferes Calado. vencendo o cGrande Pré· 
mio• e a cTaçH de l lonra•. provou exuberan· 
temente as suas qualidades de concursista. 

Não foi o Conrnrso de 1914 dos mais equi· 
librados e emocionantes no que diz respeito à 
lula entre portugueses e espanhois, o que não 
quero dizer que as nossas vitóri•s, ern tôdas 
as provas, 1180 tivessem sido conseguidas com 
brilho. 

/\. infelicidade que acompanhou os visitan­
tes não proporcionou aquela lut •, de iguul 
para igual, a que fstamos habituad.1s. O que é 
ine~avd é que os cavoleiros espanhois, quasi 
todos membros da equipa que concursou com 
lauto brllho no ano anterior, trouxeram um 
grupo de cavalos de classe, qt:P só ni\o tive· 
rom 11 acompanho-los aquele factor sorte que 
é indl spen~avel em proves dê~te género. 

A frente de tod .. s é justo colocar-se cPa· 
lomera•, animal edmiravel, de estilo inconfun· 
dível.e cR m• Itero•, um cavalo que nos dizem 
ter saltado 2m, 10 em E'panha e que, devid<> 
talv~z a uma qued» na véspera, teve três "ne· 
ga•• na «Toçe de Honra•, prova que os espa­
nhois calculavam 11ue ele ganhas-e com brilho. 

A S ciedade Hípica Portuguesa pode orgu· 
lher se da organrzeção do vasto programa, 
que mereceu iuteiro aplauso. 

Não queremos, no entanto, deixar de fazer 
ref. rência - por nos parecer excessiva - à 
dificuldade de certos perrursos, nomeadamente 
os que f .. rmavam a •Teça de Ouro• e o 
cGrande Prémio•. Basta dizer que na primeira 
prova apenas conseguiram percur~os limpos 
cXeren, da equipo portuguesa, e cP.,lomera:o, 
da equipa de Espunhe, e que na segunda só 
cPaiol• completou a prova sem faltas. 

Foi rico em quedes aoaratosas o Concurso 
que durnnte ~eia dias a Sociedade Hípica nos 
proporcionou êste ano, mas 1ôJas elas sem 
gravidade, folizniente. 

E jé que f.tlamos em quedas, seia·nos per­
mitido um reparo à qu•ntidade de •képi~> que 
voom aos no~eos cavaleiros, ou que êsres pro­
positadamente dtixam voar, o que não se iu·· 
tifice e foz meu elei:o. Ju gamos que o uso do 
francalete evitaria os efeitos do vento, por 
mais forte que êle fosse ... 

Oxalá o Concurso l llpico de Lisboa em 
1915 corresponda à boa vontade dos organiza­
dores, como deve ter correspondido o de 
1944. 

ANTAS TEIXEIRA 

N o Lisboa Gimn~sio Cl ube 
A festa de encerramento das classes 

O aon ltttl•o do Lhboa Glmoitio Ch1be fechou h4 
dlu; Falta.. a~oa1 o eocerrameoto oficial e 
pdbllco. t'ºol f•H o objccu•o d.i festa de a.abado 
panado. AI elas~et apareceram no mi.ximo da aua 

(Orça, ecn de•hle, tendo fH.oa.odo \•alente como pona­
·Htaodarte. 

O sr. Armando de Freitas, da usembl~ia teral, 
tomou a pre1td~oc1a .rodudo por directores e profess°"' 
ret. falou, cm primeiro, lupl" o sr, l1'no Rocha, prHi· 
deate da dlrttÇlo. O aeo ditcano ioeid10 de prefertoeia 
t6br• o •tr•dtdmeato do Lia~ Gtmobio Clube aos 
profeatoru o a1uoos, e ldrc.a do progtt"•i•O de.»eo•ol­
•lmeoto do dobe, deatro du suas caracted1tlcu de int· 
thuto de educ,.çlo tl1ka e de1portos. At suas dltimat 
pala•ru, de aaad .. ç-Ao ao corpo docea1e, pro•ocaram. 
uma bela manilesta("to de atmpatia a dtri~otu e pro­
feuoree t-:m nome dettH, falou o professor sr. Ao.ibal 
Ramoa. 

Seculu·se a dlttribut('lo de medalb•s a atletas do 
clube, gaobat em pro•n1, _aos atiradores de uma p~ova 
orpoltada pelo L1•boa G1md1io Clube e de grat1dlo 
do clube afia trh prote11ore1 que olo aa tinham aioda: 
caphlo Celeatloo Marquet Pereiu., tenente Alberto Mar· 
quu Pereira e Kurt Johan1on1 sueco. 

A fett• (eeboa com um baile, que se prolongoq, at6 
de madrucada. 



TÉ N 1 S 

A époc 44 promete animação 
Boa vitória d~rting na taça cManuel Nunes dos Santos• - Carlos 
Costa e José Guedes ganharam as taças cRui Manuel G. Nunes dos Santos• 

A temporada oficial de 1944 deve ter come· 
çado ante-ontem em Lisboa. Segundo o 
calendário, publicado recentemente, a 

nova época vai ser movimentada, a despeito do 
falta de bolas, e do elevado cu•:o das poucas 
que aparecem no mercado, dificultar ao má· 
:i:imo a expansão da modalidade. 

O corrente mês será de intensa actividade 
nos «courts• lisboetas. Hoje, deve ficor con· 
clulda a prova de chandicap•, premiada com a 
taça •Ernesto Bastos•. Amanhã, começam os 
campeonatos de Lisboa de 3. •• categorias, às 
quais se seguirão as de 2.ª• e J.••. e, na seizunda 
quinzena do mêa, diaputar-se·ão as eliminató· 
rias do campeonatn de Portugal. inter-clubes 
(2.ª categorial, mais vule:armente designado 
por cTaça RodriJZo de Castro Pereira• . 

A partir do mês de Ae:õsto, a actividade ve· 
rificar·se·à nos ccourts• das termaa e praias. 
Um relance sõl>re o calendário permite obser· 
ver que Curie. F11:"ueira da Foz, Costa da Ca· 
parice, Luso, Estoril, Oeiras e Cascais voltarão 
a ter as suas provas habituais. Os Campeo· 
natos individuais dP Portugal disputar-se· i!o 
em local ainda não designado. Julgamos saber, 
no entanto, que a Federação pensa em obter, 
autorização para utilizar os •courtu do Es· 
tédio Nacional. • 

Na última semana, o torneio da taça «Ma· 
nuel Nunes dos Santos• animou o meio turis­
tfco. E justificadamente-diga-se desde j6. A 
Iniciativa teve tanto de feliz como de oportuna, 
pois velo preencher uma lacuna no programa 
habitual das competições lisboetas. Um tor· 
neio pora equipas formadas por elementos de 
3.8• categorias constituis uma necessidade. 
Manuel Nunes dos Santos e o seu clube predl· 
lecto- o Sportin& Clube de Portugal - viram 
bem a questão ... e resolverum·na a contento 
de todos. 

Pena foi que a organização não tivesse sido 
anunciada com maior antecedência, de modo 
que permitisse, aos clubes que se dispuzeram a 
concorrer, preparar as equipas tão bem .:orno 
oa cleõea• cuidaram das suas. 

Inscreveram-se seis equip•s, representando 
quatro clubes: Sportingl2), Algés e Dafundo (21, 
Internacional e Estoril. Mas, porque um doa 
cteams• do S. A. D. desistiu. só pudemos ver 
em a acçilo cinco agrupamentos. Houve, por· 
tanto, necessidade de quatro encontros, que 
tiveram os se&uintes resultados: 

Eliminat6ria - Algés e Dafundo (AJ·Spor· 
tlng C. P. (A), 3·2. Meias finais- lnternaclo· 

No Sport Lisboa e Benfica 
A1 cla11e1 do glmdatica do Beuflc.a tiveram a 1ua 

aeuao do oaeerrameoto na dhhaa sexta•felrA. Pn11ldtu 
à fetta o ar. caphlo Aotóoio Ribeiro dos Reis, ladudo 
pelo profeuor Aotóoio de Noro1ha Paulino, dr, Au· 

futto da Foo.seca, presidente de direcflo, e .A.otóalo 
oaq11lm da Co.ta, da Comb1lo Ad•lai1tratiYa de Se· 

c:rciarla. 
Falou &JHIOU o tr. profusor Noronha Paulino\ qao 

dir-lr auperlermeate a rfmilitlca AO r.:pular e ube. 
E Hplu•H um.a drie de llÇOet com u e auu tofaat11. Em Delem efectuoa•M ante-ontem o f"•ade baaqacto 
de homeaacem aos compoa.eat~ du pnmeuu equipas 
do clube, ao qual compareceram cfrca de q•labeotoa 
cooYhu e ao qual faremos r-efertncla, com doc11meotaçlo 
1dflca, oo ao1ao próximo o.dm.ero. 

nal·Algés e Dafundo (A), 3 2; Sportine: (B)· 
·E5toril P. T., 4-1. Final-Sporting (8)-lnter· 
nacional, 4-1. 

A equipa «B» do Sportinp:, mais forte do 
que a «A•, ganhou mer~cldamente o torneio. 
lnegàvelmente, foi a que se apresentou melhor 
preparada e aquela cujos componentes revela· 
rem mais arreigado esp:rito clubista. 

O seu !.• singular - José Pedro Gaivão -
e o «misto>- Dulce Meunier·J. A. Gonçalves 
- evidenciaram nítida superioridade, contri­
buindo decisivamente para a:1 vitórias da 
equlpa. 

Depois do Sporting - o Internacional. A 
equipa <lo antigo clube das Larangeiras ressen· 
tiu-se da constituição algo precipitada que teve. 
Todavia é digna de realce a boa forma actual 
de Joaquim Nunes dos Santos. Dos novos, Da· 
vid Cohen e Manuel Anadia revelaram possi­
billdadea futuras. 

Os dois rest•ntes concorrentes, dispondo de 
ol~uns elementos que, pela primeiro vez, vimos 
em representaçêo dos clubes, valorizaram bas· 
tente a competição, ainda que nào tivessem 
podido evitar a saida da prova, antes da final. 

• O «courh da rua Rodrigues Sampaio tem· 
b~m registou i:'í&nde movimento p r motivo da 
realização do torneio das teças cRui Manuel 
O. Nunes dos Santost, em pares-homens. 

A prova ganhou interêsae e animação à me· 
dida que se fêz a sdecção de v~lores. E a final, 
disputada por Carlos Cnsta·José Guedes e 
Seabra Pinto-Machado Macêdo proporcionou 
luta das melhores, favorável à primeira forma· 
ção, ao cabo de três renhidlssimas partidas. 

DRIVE 

Acontecimentos da Semana 
(Conti11uuçdo da pdg. 10) 

- O cboxeun uegro Henry Arm11roor, que h' dfa1 
defroatou AI Davis, veoceado por .•K. O. • ao~.· aualto, 
recbtou Dette eocoa.tro a aoa 95.• Yatórla pOr cknockouh. 
Como profittioo.aJ, Armlltrooi dl1putou J' chca de 
iéO combates. 

CICLISMO - O camp~uto bolaadu d• clclllmo de 
melo fundo foi ga..o.ho pelo corredor \Paa Am1tudam, que 

~r~~.'õ'!:.~ ~m8p!'!~ 11:i ;:ig'"~J:dC:V:~ ~~l~·::::~::; 
•elo a ser duclauihcado por corrida lrr~iu1ar, l:Sakter, 
Matena e l:lo.dao.d. As provas de -.eloddade foram raotu.a 
por Remtea (profiuiouafa) e Kropmao (amadoru ). 

- Começou cm Espanha a tpoca du rraodes orcaol­
uç6u 'telocip~dicaa; Berreodero pohou o tCircaho de 
Ouraoro>, u5 quilómctroa em 3 h. 2~ m, 23 1 . .Noutru 
g~~T:ªRo~~r~~!:~••·•c vit6riaa de lcardo Montero o 

ceu; ~r~;ta ~~~:cD1~;:~i:!º~!e~!:~11r~~~1;:~~2Jr;:3~ 
!~ii?a,::i1.~~··0~·~6!g~:t'/~o°!º~~~~.~~-~cf.b~::. lurllr clu-

YUTEROL - Na óltima jornada do campcoooto de 
futebol arcentlao YcrUicar&m•H 01 nculotea reaulladot: 

Rlvtr Platc-V6lez Sheffietd, 2-1 i R'ctuc-lodcpeo­
deote, 4·2; ~tudantea dei Plata-Hoca Juolor1, ., .... ; La· 
ou1-S. Lorcazo de Almarro, ,.J i Ferrocarrll Oette·Old 

~:u: ::: ,; :~~~~ti:.~=~~::: :::.; 6b:~~~ta p{.~:'::!·t~:~ 
l abeça da cluaificaç&o. 

HIPISMO - O Com.anda.ate Lope:i: det tflerro que 
em JJU flr. pane da equipa eapa.•bola que •eto a L'ltboa 
disputar o Coocarso HJpíco, ••ide•dou·H oo HCeote 
Col."'corao de Barc-eloaa. AJ duu proYat do dltlmo dia 
dht• cooeuno foram ganhas por J..upn dei 111erro, moo­
t&Ddo c:Sebly> e •Ra.nco~. 

o A.1\1' A.LGtJSIVO DOS DESPORTISTAS 

1:J;\IJ~1 ?I :J $: ttJll #1 
ANAL.GéStCO 

GÔTA . REUMATISMOS 
.E NEVRALGIAS 

Dr. B ENGUÉ, Farmacê1.4\1co de1°cloue 
pela Faculdade de PaT1s 
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Effcaz em: en· 
torses, luxações, 
contusões, trau· 
mallsmos e dõres 
musculares em 
geral. Alivio rll· 
pido op6s • pri-

meiro fricção. 

À venda em qual­
quer farm6c;:la. 

ESCUDOS 15$00 

Antiga casa Braz A Siiva 

António Braz, Lda. 
hlan~u. Porc::tlanH, Vidros, Cristais, 
Esm1hes 1 Gart1f611 
Grande varl1ded1 em Talheres 

TELEPON! 11961 

Escritório o lofa 
252, 252-A, RUA DA PALMA, 254, 254-A 

Armed ns 
133-A, Ruo do Bomformoso, 133-B 

O olfoiote que os 
SPORTINGUISTAS 
preferem 

J. Freitas Caldeira 
Alfaiate para homens e senhoras 

P. dos Restourodores, 65, 3.0 

Telefone 2 0944 

ARMAZÉNS OA ·RUA DA PALMA 
Ruo do Pelmo 118 o 124 - LISBOA 

TfüfONE 2 8551 

Mobílias em todos os estilos 

Móveis, Moples, Estofos e Decorações 
Novos romeses de Etomínes suissos, 

Domescos, Veludos e Cretones 

Hélder Cunha 
R. dos Correeiros, 140, 4.0 - LISBOA 

TELEFONE 2 1124 

Fornecedor dos principais entidades 
desportives do poí' 

Gn.odc •ariedade em medalhu tporthu para 
l0da1 u modalidades, plaqaetH taças e anels 
1porthot em todos os metal•. Stock de em· 
blcmu para todo1 01 Clubes. Gn.vo.n. em 

todo• º' ctoerol 

PRÉMIOS O E ARTE 

SEMPRE AS ÚLTIMAS CRIAÇÕES 

Sapataria Orion 
BENIGNO LINARES, L.DA 

RUA GARRETT, 42 - TELEF. 2 5943 

FITAS IN GLESAS 
Para tôdes os mllquines de escrever 

A MELHOR 00 MERCADO 
Á veada aa1 boas papelaria• e us casas : 

Emilto BraJa &: c.• L.da, Rua de S. ju· 
11101 59'61 - Ll1boa. 

Papelaria Carlos, R. do Ooro, 36 - Lisboa 
Papelaria Roulo. 100 - Lisboa 
Papelaria Vidal, R. da Cooeelçlo, 41- Lilboa . 

~~!:rtê!:~~~·;,ªR.d;. s\li~J~::; !::t~:~: 
f.•tc,•::l:bo~Ld:~·l:~·o!· da Prata, 2?0• 

e o.ai boa.a papelarlu do Porto e Coimbra. 



_ Â D /!,CISA. O do camptonato nacional dt 
~ •Ã.nclball•, ma/1 u.cna •1.1-a 1·zta aon1ecu-

ll•a - ptonanciada a /..,or do lutobo/ Clube 
do Porto, /o/ a ltlltlma con1avarlo de º'"' tape­
rior/Jadt de1p01tira "11• H allrm• ftmprt no• 
inoiatnto1 deci1i"°'• 

Para <(CHm a .. 11110 ao encontro do Cempo Grande 
nornca .6oa•• dd•/Ju : o Porto 1inh1 ào foniw.r. 
pont_ue era a me/!tor tda ipa do tetHtaO, a ,,,.;, 
eon1cltnte, a m•ú c//caa • 1ahe'1ora. 

O Sportlnl àuJuàiu por completo, po/1 alo 
toube 6tr lle pt6prlo : nlo del/,eociou nvnce Iro• 
IHJ" .a •ti• /6r,.,,vla Je j6.,,. •nt•• #Ott•enl/u • • ato­
ridaJt adrttt,..,r/a, maJoa o e~·utm.a qae IM 1 
IHbltoal e, pouco • pouco .. caiu oa duorltntaflo, 
C'Oat • pl11ima itlt la Jomln•ntt Je a11u/ar - em 
"'de COfHtrolr A 10• c.rJ6lrlo t•t••• malto i9aem 
J afae/a oritra, na Íioal de M Jol1 •no•. onde 1en· 
t lu a erafelD àa irit6tl1. qao àepo/1 àelma /uflr 
/nt/óriamMte pe/a mi «>m1>rotn1lo dt up/r to 
coltcti-ro Je a/1un1 tlo1 1e"' e/em•nto•. 

pela 6.• 

o 

F.C. PORTO 
ganhou o 
campeonato 

nacional 

A um quett(I d• hor• do l1m ela ·,.,atul• 
tJa.rl•, o• fl'vpo• ••t•••m e/nela em,...tedo t • 
àvu boi.., e 01 ropro11ntantu de Ll1boa ha­
•Í•m extrciJo. Joio ap61 o lnter,a/o, lorte 
pre1Ho durante de• minutai, <1v• /01tlllcarl• 
tt/•ea- acre.,,fdao u ocul6., peràld., Jurante 
• prim•it• mtl• Aora - uma ••nt•i•m 'ºª· 
Ma1 a //nlia avanrado mo nlevo·•• àt10/1àora­
mcnte "'' na f)Ontar/1, com ••rav1nte de r11· 
ponHbillâade1 p•r• o av1.nfado0 centro, • ª' 
bolai .6 por ac110 r•ro trem atl1ade1.,. dlrec­
çlo da 6a/iaa, 

O Porto, em contta-~rtldo, 6om61tdtou a• 
redei 1portin•ui1ta1 - com 1cte ou oito 6ola1 
na tra•e e no1 1>01t11 - • pnlaoa 1 contende 
apto11eitando doí• /tnce1 livre•, que Gome• •• 
encarre'°u de •tirar co.cn 1 /Irra • dltffflo 
e-on•1nl•nte1. 

Sa O• cltl!el• tl•taHm •alorl,.ào o otu 
l'Ompante ln/ela/ ào HIOndo ltmpo ro• dora1 
oa trl1 ltolu • /a•or, era "°'''"' "1M a '"',.. 
tia portatn1e qut6raut t o r11a/t1tlo 16.,a 
oull'O 1 H•lm, a prdorla ln .. padàaàt Jo1 att­
,.,.,., aàHt1lrlo1 (ol /1>tenll>0 ~·• 01 eam-
11.&u. qae cre..ctt•m no campo 1 l'••uta.m , 
a•adu com • ator/Jaà• de m•HNI. 

O antepn/amo àe proct .,Ot foi Ualr1U1tt1 
ao ~,,. <111• o Porto aan//nÃa t Ha tktlc• 
Je de1m.att•t411 e ,,.,H da l>o/a ao momento 
da entNàa do d1(1n1or, o Soorfin' tl<[at .. a 
o 1<u 1/fle•a de ~'"' /onloi em p10/undl­
àoàe • a6"'°u de cdr/6/inp• •• aa4amtnto 
ttt•td•da. qva de neda •et?/am. i>orfae tmpvr­
raNm O• adHrl41lo1 aa INnt• • coHeoaNm 
caàa tt• ma/1 a mora/lia àehnilN. 

De.•t• lorm•. ao et:atrertm .,. ,,.. de remat•. 
o• 1portlnlul1t., tocontraum-•e rodtoào1 do 
•"""'''º'• Hm (1ci/ldaào àt /1nram1nto Hm 
•iabl/ldaào do ~"ª 11m /nter<:•Pl'IO. 

(Continua u p&;. 1'() 

1 -A chegad• na final doe 80 'ietros- um cliché que desfaria qualquer dúvida na clu­
siflcaçio .•• ; Z -A equipa dot. 1. F. - um «velho• que rejuvene1ceu para o atleti1mo; 
3 - Homero Reis no t111to ea que bateu o crecord» desta prova; t - A . finto, do e. 1. F .. ven~dor dos 3.000 .. tros; 6 - Felioiano, popular jojlador do BolenMIOS, c•m­
pt\ào do pê11<> ; 6-Fase da pl'I''• de !00 m. barreiru; 7 - Fue da aorrida do 1.000 me­
tro• : 8-A "quipa do Sporti!R que bateu o • recoro• da e1t1feta 300dl50z SO metro1. 

(Foto• Nrmu de Almdda) 



DESPORTOS DO 'STICK' Ac entos da Semana 
Começou o dispute do cToçe de Portugol•, em chockey• em compo, e est6 em 
vlos de conclus&o o primeire fose do compeoneto de lisboo de chockey» em petins 

E NTROU-SE agora no par/t mais importanl1 das compttiçlJts dt chocll1y• (nas suas moda· 
lidad1s) qut acfuotm1nt1 st disputam no País: t, isto, é si11toma dt f"'• afinal, os dispor· 
tos do cstick• inir.aram tm período de intensa actiridade. Q1ure di11er: começou-se rtol· 

m1nte tardt mas aprot•1itoll·S1 o tempo o mais possfotl. Falta.,. ainda outras compttiçõts 
(tomptonotos rtgionois e nacionais de corridos em patins, os do Norlt de chocluy• em patins e 
os e Taças dt llonra•, nos dois n11cltos ond1 a modali®tú st pratica) mos, tudo fa11 e"r qu1 t6dos 
aqu1tos proi•as st 1f.ctuorllo ainda na ipoco 1m curso - lol o movimento de in:eresse qu1 s1 nota 
paro lhts dar, com• convim, rtolizaçllo no altura própria. Em Lisboa trobalho·st com perstvt· 
ranço; no P6rto vai começar agora a aetividadt, mirei dos deligincios do nova Associoçllo dt 
Patinagem do Norlt. 

É r1otm1nlt consolador v1rificor-st o 1ntusiasmo que todos fim (dirigmtes e dirigidos) 
por qu1 as roptetivos provas - d1 corot11risticas oficiais - se façam sem itlt1rrupçllo dt lpoca, 
1t11bora as dotas prtvistos sofram alt1roçõ1s. Di• um velho adágio popular q111 •volt mais tard1 
qu1 nunca~: 1 í v1rdad1; op1sar d1 «fóro d1 tempo>, llldo s1 fará em limpo eo11v1ni1nt1. Pilo 
Hflnos, assim o up1romos: corr1rá pilo melhor. E por isso mismo, não pod1mos re1ateor louvo­
r1s - que os mer1e1m - o dirig1nt1s t a dirigidos dos d11os modalidades dos dispor tos do csticb 

Os dois Benflcas, apurados pela Associa­
ção de Lisboa para o torneio máximo do choc· 
key• em campo (a Taça de Portugal) foram 
jogar ao Porto no ·sábado e no domingo; e. nas 
circunstancias em que se deslocaram nlloerene­
tural fazer melhor figure. Isto de chegar a unia 
localidade horas escassus antes de ter dP en· 
Irar no campo, pera disputar uma prova capital, 
nllo é, nem podia ser de maneira nenhuma bom 
prenúncio de actlvfdade capa)(; como não foi ... 
Maa, no dia seguinte, então sim, já as coisas 
correram de melhor jeito para os dois clubes 
lisbonen1es. 

VencidoR, ambos, na primeira j_ornade - o 
Benfica pelo Boavista (1·3) e o F. Benfica pelo 
Ramaldense (O·IJ-, conseguirem melhor figura 
na crondu Imediata: o Benf ca empatou com 
o Ramaldense (O.O) e o P. Benlke derrotou o 
campeAn Boavista (2·1)-por conseguinte, com 
mais p is11b11fdades de clanificaçAo finei. E, 
como os dois clubes de Lisboa e Porto se de· 
frontam no domin&o. entre si, e os nortenhos 
vêm depois à capital, ~ de esperar que os lls· 

o Gimnásio Clube 
rendeu significativa homenagem 
aos seus atletas e campeões 

boetas cheguem ao fim do torneio em condições 
mais de harmonia com a sue categoria. 

As classificações estão, agora, estabelecldes 
do modo que segue : 

J. V. E. O. B. P. 
Rameldense 2 1 1 1-0 5 
Boavista • 2 1- 4-3 4 
F. Benfica 2 1- 2-2 4 
Benfica. 2 -1 1-·3 3 
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No que respeite ao «hockey» em patins, Im­
porte conhecer a situação de momento. Que é 
simplesmente esta : o Paço de Arcos caminha 
a passos agigantados pera a conquista de novo 
titulo, e nas categorias inferiores estào por es· 
clarecer umas pequenas dúvidas.. À cêrca de 
meio caminho do torneio - que compreende 14 
jornadas completas de um conjunto de 4 desa· 
fios ceda ! - pouco po 'er'a dizer· se ainda ; 
mas do que não resla dú l las é de que o Paço 
de Arcos tem, novamente, o titulo assegurado 
e importa saber quem será imediatamente elas· 
silicado, com direito de entrada no campeonato 
nacional. 

A luta pele conquista do segundo lugar é, 
portanto, e que mais interessa. Mos, qual dos 
quatro - Hockey de Sintra, Académica da Ama· 
dora, Benf.ca ou Futebol Benfica -sairá ven· 
cedor? Quere-nos parecer que vai haver, no 
resto da prova, grande «balburdlu entre as 
equipas eiradas-para as quais qualquer desllse 
pode ser fatal .•• 

JORGE MONTEIRO 

NO 
8ASK!TBALL- O Caaa Pia A. C. gauhoo o cam· 

peou.a10 do L11boa do juniores. 
- Ultimo• re•ult.ados do campeoGato corporatho z.oa.a 

de Lf1boa: Uombeiroa-Papelula l'"eroaQde.s, 51-14; La· 
'f'oura d• ·rorru Vtdru-Aparelha(em El~tTica, 58·1'; 
Xmluora Naclooal-Vacuom, 104·ao (ukord•)i S. P. Sc­
pro1·)iascote, ~-8 ;_ Pro~s.so )!fflo.ico-lodustrlaa de 
Mo.rem, .õlS·a: Vauh1er•C. T. T., 28·15; Bertraod·Arm.a­
zeoltt.at de Vio.bo1, 16·15 i P6rto de Lisboa-Gomes a: 
Rod~IJGRiJl7.2 2:!':;:. d:a~!:~!ç:rd:s~-;;tasr.!:·a taça 

;;;.d.:ª s!:~!t;!.~~ ~'!~f;t,;;:o~º~ª~~.td~ e;:r;~c~: 
oo oouo pr6xtmo odmuo. 

- A taç::a d(eatre Magalhlu•, lottJnda ou come•o-

~~~Â::r1::iii~~~~~:e~7 !~oe~~/;;:;~.'º!o:i:~~ta:: 
Cru. 

FESTAS DE CLUBES - Comemoraram. a.nl9erairios 
at colecll•idadH seruiotes: Caa Pia A. C., G. D. Ca­
lbatll de Beofic:a, G. D. Pen.a e G. O. Llvrarla ~rtno.d. 

HANOUALl .. - "lo 1eguàdo jogo de pauagem de di· 
•Ido, 11.0 POrto. Salgueiros derrotou Sport por 3--2, pelo 

quo 1ri~rs'~ô ~~.~'·;,~::ir::0~~~::id~~!~cano do 
POrlO recl11aram·H 'Titórias doa ai(, Abilio Ferro, DO 
cZeppello.•, teo. Cavaleire, oo cEbro>t e cap. Correia 
Barrento, ao tRaao• 

Port!~1o~a;,, ~~:b:P4;o~··~r~;:t:;=~• ddoe Fi~~~~ª1:~unt~ 
·rlrr•r•• do 4, aeulore1, ju.oiore1 e priocipiaoces, o 
•ruuuert > de a, (jualares) o ~port (uhelh de 8 e ukifts•, 
ambT'.tN'tD~O~U~ouel Nuoes dos Santos foi booio.o.ageado 
oatlD• com um bauq uete1 por iuiciatin. da aecçlo respec• 
tlvt. do Sportlog. 

- No POrlo, dJ1putOU•te a taça .o. Manuel>, caoha 

pelo,/i~[c/~~ ~tCVC:~~~~:~~~: ~:!~~·do Banco E1pl· 
rho Santo o Comercial do Lisboa, iaobou, tadivJdua1-mcuto, a prova dJaoucl Castelo Uranco•. Por equipai 
rao.hou o BeAflca (297 pooto1) com Guilherme Gucdet, 
Godofredo Hravo Dlaa e Reluldo Coa.staote. 

VELA - Oi1putara.m·ac os campeooatoa de Ll1boa, 
em ttharplet• de 9""' dotado• com u taça.a cTejo) o •Du­
arte Belo•. ficaram •eacodor-u. jos6 Cretpo, do Na•al 

de CVÕL~kYJAt'L~t~od~l:I:~ ~~~atro do campeonato 
oa1re aa.padoru bombelro1, a que as.sittht o com.aodaote 
da cotpor-açlo, ar. capltlo Gomea Marque.a, a 2. • Compa· 
ahla "Ttoceu a 1.• por 2•1, A clutJtícaçlo final do tora.eio 
flc:ou. ••tabeleclda do modo que HKue: 1.•: 2,• Compaabll; 

ê=~~o.i~:t;.!~'~i ~~·~;::bf:~bJ~:dÉs!:!º~~ ~~;;,,!: 
NO ESTUNGEIRO 

4 TL.ETISM0-0 crecordmao• maadial Gaader H•u, 
c.rrendo em Oetltrsuod. babou o aeu. aú.imo das dau 
mHb.u de 8 m. 47 •· 'VL11 pua 8 •· 46 t. • ,.- meooa 
J 1. '/1., Oa 3.000 metro. foram percorridos em 8 m. 8 s. 4/..,,. 

Ro1;;d~:: vd.':Õ~~ Ç!:::- 1~:. ~11;!~::;.:~~P::1.::.;;: 
e 81ok cobriu o. 40. metros em So •· jtil• 

- lm Uarcelou, o cat&llo Aut bateu o crf:cord• 
etpaabol do quilómetro, percorreodo a dftl1ncla em 
!t!ii flr~ªd!'.:~e:~:~ tr6corcb era de Obon e Hta1'a em 

BO'ilNG-No dia 12 dtste coh, tob a orgao.b.aç.lo 
do Queeotberr7 Club, disputar-se·• um combate e1u-re 
oa clt•l11hno1• Phllllpt, de Londret, e Leo Davies, de 
Swaotea. t1te encontro coostltui a ellmioatória do ca.m.· 

r.::~!~ ~~~·~!~i.~==~ fhii1~;~i· ~td:ec~c=:ºf.::!~o~tad, 
(ConllHNo "º p91"'"º 1) 

CONSTITU1U mulft11açlo dt multo apreço e alto 
11r11Hludo1 pelo Hpeclo de que H nnstiu. a 
reaoilo promo•lda P41la comlHlo admlolltratln 
do Gimoúlo Clube Portu1ue1 - de homenar•m 

ao• aOetH que r.proHataram a colectl•ldade aa V1 
Geando Semaaa de Ghno.Utlca, ao tarau O.ltlmai»eatc 
lendo • efeito DO CollHU doa Recrtlot, o de m.QdO r•ral 
em tOdat AI prO't'H oflclala do que o clu~ comparticipou 
DA 6poca em curso, Ji'of, a bem dizer, uma reanilo dH 
dórÇ&I 'l'ITH• JlmoHtlc.11- om quo tltlnram prtteDltt 
quaoto1 • quaot.u b pritlca1 de1portltt11 dedicam uua 
ócio•, em nome d•quele toetltuto de cultura H1lca. hn· 
provllOU•H, para o ofoJto, uma HHIO aohrne, i:ia apa .. 

~~:~~d1:1:~1r~1 pfu~! d~1 LÍ~~1,1<1..:i~!.p'~!~~!~~ v;~ c~m,~~ 
110 a.dmlalttrAtln i o oa mHa do boora "Tlam-H todos 
01 HU• coloro da cer~ocla e drlot t'eprotontaotu da 
lmpreou, Jcualmentt ooclobad& DHI& homenagom. ÁGUA DE LUSO 

Falou 6olcameot• o ar. PJoto do Lima . .t:m palnru 

~rs::::dd! :.~~ª~~~~:um:o •,,::1f~~~:~:t~~.~.7i:;;:J:: 
ce• a cooperaçlo do• atl1ta1 • HDdou a lmpreo1&. De· 
poia, dlue da oportua.ldado da bomeoarem- pela ncct1-
1idado do criar uma torça deotro da (Orça do Glaua.4tJG. 
E te(UID·•• a dlatribulçlo dot pr•mloa. À sr,• .O. Geor .. 
clu da Co•t& Monteiro Col eatregu.e UCD album c.omemo­
r&d'f'O do ceotedrlo do oue.Jmooto de uu pai, o aando10 
mestre de -4aet.çlo flalca Luh da Co11t& ltootelro; o 
aos c-imna1t.a1 qoe tomaram puto na tVI Semuu e ao 
u.raa a.oua1 couberam. - em admero de 25- medalhu 
em rocordaçlo do aconted•e•10: co•o ta.mMm a.os 
alle:taa c:ampe6es em .. ria.a •odalldadH, oo•e.da•ente 

:•.r:r.1-.:~1!°~~·t:~b~!:.!º c:'!~º~o:f.~o~~,:.~:m~ 
todos o.a parlldpanlea au prO'f'U. 

4 feata to•• coroa('lo coodlpa: com om cPOrco do 
Hoan.• em qao a lmprellM. foi ea&lteclda, •rradecimeato 
alac.ro do Glmdslo Clabe a quem, como a61, Jim.ab 
~~.fc!e::. ~~r~:;:t l 1oa &Cflo tm pr6l da eduu~I• 

ROQUK PlllTO, 
UIPORTADOR!S OE TABACOS 

.E PAPtlS O! 'UMAR 

R. do Amparo, 9.4, J.• Ttlef. 
LJ:SEOA 

2 8561 

PADRÃO DAS AGUAS DE MESA 

A mais fina e a mais '.pura 

Proprietário: 

ANTÓNIO NEVES, L.ºª 
AZINHAGA BA TORRINHA CAD RE60) 
--LISBOA--
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VO LL EY-BALL BASKET-BÀLL 

Decidem-se amanhã 

no gimnásio do 1. S. Tecnico 
os campeonatos des três ca tegorias 

O CARNIDE GANHOU MAIS UMA VEZ 
O CAMPEONATO NACION AL 

AMANHÃ à noite, saberemos quais são os 
clubes que conqui1taram êste ano os titu· 
lo, rt>gionais nas três categorias; a dú· 

vida ni ·li nte ainda, admite apenas duas hipó­
teses. pois o Técnico e o Internacional sio 
finblistas absolutos. 

V AI COMEÇAR A <TAÇA DE HONRA> 

e: um autênlico duelo a que se vai assistir, 
nesta organização memorável na história ofi· 
ciel do cvolley• em Lisboa. O campeonato 
decorreu na divisão de honrB, com crande en· 
tusiasmo e valorosa réplica das equipas melhor 
apetrechadas, como o Parede, o !lenfica e o 
Sporting; o facto de haverem, os clubes elas· 
silicados, alcançado essa regalia ganhando to· 
dos 01 jego•. é, já de si, uma prova abonatória 
de classe. Ma~. mais ainda, todos aqueles que 
acompanharam de perto a competição, sabem 
que o •Ctb conseguiu reunir esta época um 
conjunto poderosíssimo. capaz de amargurar a 
vida eos campeões crónicos do Técnico, no en· 
contro decisivo de amanhã. 

No domingo passado. celebraram-se os jogos 
de desempate para apuramento dos finali1tas 
de tf'rceira categoria. O espectáculo foi parti· 
cularmente i11teressante, porque os quatro clu· 
bes em litígio, dois de cada serie, capricharam 
em reforçar, com aliuns dos seus melhores ele· 
mento~. a categoria por deí•niçao mais fraca. 

O Belenenses, por exemplo. alinhou com· 
pleta a 111a primeira categoria d >a anos prece· 
dente~: Pelieoeno Marques Maia de Lcureiro, 
José MariH Moniz, Antón'o fateves. João Men· 
des e Cario~ Veloso, com a colaboração do 
jogador de igual categoria do extinto Ericeira, 
Maurlce LPstang. 

O Técnico, para lhe fazer írenle com proba· 
bilidades de êxito, apelou para a gloriosa velha 
guardo-que aliás é uma guardo ainda bastante 
nova ... -e rõs em campo: Augusto Cavaco, 
Augu•to<.~le$tino d11 Costa, Pedro Vosçonce­
los. C\f'4.p0 Pimentel, juntando-lhes um novo, 
J osé frois, e outro antigo componente do me­
lhor grupo da Ericeira, Eugénio Martins. 

Com tal elenco acredita-se que o jogo entre 
ambas •s equipas, ganho pelo Técnico por 8-15, 
15 7, 21-10, tenha sido !Ao bom como os me­
lhores. 

O outro encontro antepunha o lnlernecional 
(Matos Ch· ves. José Luís de Moura, Memiel 
Anadia, Manuel Braga e Rui Bernardino) ao 
Parede (Pereira Duarte, Eurico Peres, Enes 
Ferreira, Ro trigo Carvalho, Manuel da Costa 
e José Peralta), formqções menos ostensiva· 

TERMINOU o campeonato nacional da 1.• 
Divisa1o. Nos jogos da última jornada, só 
o Unidos conseguiu vencPr pela segunda 

vez o seu adversário; a superioridade mani· 
festa dos lisboetas permitiu·lhea ganhar, com 
relativa facilidade, ao P. C. Porto, mantendo 
auim o sua posição de segundo classificado. 

O vencedor do campeonato - o Cerni de 
Clube-teve no encontro de Coimbra a sua 
segunda derrota. Conimbricense e Veaco da 
Gamn foram, pois. os únicoa que conseguiram 
levar a melhor com a consciencio1a e técnica 
equipe de Lisboa. Ou fõcse porque a posse do 
título estive1se já amplamente assegurada, e 
por conseciUência nio se hajam empregado a 
fundo, ou fõ1se porque tivessem encarado 
o encontro com fi:Tandes convicções de 
triunfo, o certo é que os ccarnidenses• não 
cons1c11iram, repetir o reaultado de t.• volta. 
o que lhes daria o confortevel avanço de 6 
pontos •Obre o seu mais directo adverdrio -

mente exageradas, compatlveis com o valor 
reletivo das outras categorias dos mesmos clu· 
bes, mas na realidade muito fortes; o JnternP· 
ci nal classificou-se em duas partidas, 17· lC, 
15-8. 

Pare apuramento do último classificado, que 
ficará sujeito ao perigo do jogo pare mudança 
de divisão, medirnm fõrças o Nacional de Na· 
tação e a Promotora, que venceu merecida· 
mente por 15·10 e 15·9. 

O campeonato da Primeira Divisão, que 
atingiu o meio do calendário, continua com dois 
clubes à cabeça, sem d~rrotas : o Putebol Ben· 
fica e o Monte Pedral. Nilo pode prever-se qual 
seja o vencedor. tanto maia que hé a contar 
com as eventualidades da luta oferecida por 
al11:uns dos outros participantes. como o Ateneu, 
Fósforo~. Marv1lense e Olhnpico. 

O grande fe•tivel de gala, dos fineis de 
1914, principiará às 21, 15 horas, com o jogo de 
3.•• c1teeorlas, seguindo se os restantes, de 
hora a hora. 

O público tem entrada livre para e galeria, 
sendo o acesso exclusivamente pe•milido pelo 
portão principal de Avenida Manuel da Maia. 

A asaociaçâo de Lisboa convidou as entida­
des oficiais a asaistirem aos encontros. 

ESSECe 

PAIJELARIA 

TEJO 
Papelaria 

Todos os artigos de expediente 
Papeis Nacionais e Estrangeiros 

Oficinas 
movidas 11 eleclricidede T 

e 
gogref i a, Pautação 
Encadernação 

HOIJBÃO 4• N EJTES, L.8 A. 

Calçada de Santos, 31-33-35 // Telef. 64087 // LISBOA 
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O Unidos de Lisboa,-que ficou, desta maneira, 
só com 4 p-.ntos de atraso. 

Esta derrota, poré11, em neda lira o brilho 
à forme como os azuis e brancos de capital 
ganharam esta competição da F. P. B. Cons· 
quistando o titulo com inteiro merecimento e 
unicamente devido aos seus méritos próprios, 
o Carnlde Club conseguiu. na mesma época, 
arrebatar os dois títulos máximos, sonho das 
equipas de capital: o de campeQo de Lisboa 
e o de campeão nacional. 

Lisboa ficou optimemente classificada, com 
os dois primeiros lugares preenchidos por 
grupos seus, bem secundados pela equipa do 
Belenenses, que tenta animação deu esta 
época aos torneios a que concorreu. 

Os conimbricenses tinham jús a maiores 
aspirações, mas a sue equipa, com meia volta 
jogada de forma irreeular, ndo põ le alcançar 
mais do que a 3. • poalção, espllndld1, mesmo 
assim, se atentarmos no alto valor dos seus 
adversários. 

À repre1entação da capital do norte, mais 
do que modesta para ts suas possibilidades, 
cabe fazer leve referência, em especial à bela 
equipa d a seu! campeões. 

Ao Vasco da Gam0 , possuindo dois dos 
mais cota doa jogadores portuguese3 de cbaskel> 
- Pma e Dias Leite, - e desenvolvendo bo· 
nlto jõ&o, bem ordenado e preconcebido, fal· 
ta·lhe a indispensável resistência física, para 
arcar com encontros disput•d• s em •poule» e 
de grande responsabilidade. Terá, telvez, certa 
desculpe a época Já adiantada em que tiverem 
inicio os campeonatos regionais ; em especial 
o do Põrto, foi de grande dispêndio de ener· 
gies, pois a 2.ª volta foi quási disputada em 
jo1to1 suces•ivos, logo segmdo do campeonato 
nacional. O us • e at>uso de bebidas adocicadas 
mais vem 11inda agravar este insuficiente pre· 
paraçilo. Perece-nos que a sua substitu'i~ão 
por qualquer outra bebida - o sumo de limão, 
por e~emplo - satisfazendo ao fim em vista, 
serviria de estimulante ao esforço a despender. 

O camp~onato terminou - e terminou bem. 
Da primeira à última jornada, o interêsse não 
faltou, e a regulari<lade com que foi disputado 
- alterado apenas num jõgo devido ao mau 
tempo - demonstra o cuidaJe e carinho cor1 
que dêle cuidou a entidade máxima do cbaskt1• 
nacional. 

A ela, pois, os nossos parabens. Que lhe 
sirvo de estímulo o êxito de propa(tanda aican· 
çado. A realização do campeonato passou a 
ser uma necessidade imperiosa do desporto 
portuituês. • 

Segundo o regulamento, segue-se imediata· 
mente a disputa da «Teça de lionra• . Os seis 
grupos da 1. • Divisão, com os dois fin"hstas 
da 2.•, disputa·la·ão no sistema de um só jõgo, 
a elimin .. r. 

A d1í1culdade da prova faz prevêr interêsse 
tal que não será Inferior ao que se observou 
no campeoueto findo. .J. A. 

Moo ... __________ •• 



"St11.álum,, no Pôt 

O último domingo ngiatou animada artividade na 
capital do Norte. Em remo dieputam·.e oe campeo­
natoe regiooaia de velocidade : l - Raul Saraiva, 
do Sport, vencedor em ~skiff• (aenioree): ! - O. 
júnioree do Fluvial qlK' triunfaram em cyolle9• 
de f; 1 - 0. c11etrioni9a do FJuv\a), r.ampe'Õell DO 

me1mo barco; 
i - O aakiff• do 
Fluvial, vencedor 
em ceeniOl'eb; 5-
A equipa do Sport, 
que eoaqulatou o 
campeonato de 
cout·"*'erl• de 8. 
HOCKEY EM 
CAMPO: 6-Fa· 
• do jllfo Ramal· 
doa1e-Benfica. 
ATLETISMO: 
-O Futebol Clube 
do Porto, enquan· 
to nlo ao verifica 
a reallaaoio de pro­
vu oficlala, fu 
dlaputar tonieioll 
iater-eóeio9. A fo­
toirafi.a (7) mostra 
m~teeao 

torneio efeohaaclo 
ao último clomm,o. 

(lot..H-> 



FALAR do Sporting Club de Portugal é 
evocar algumas das páginas mais glorio­
sas do desporto português. Não é preciso 

ser sportinguista para o afir~o é ne-
cessário ser cleão• para o er. 

Clube eclético, possuidor de q si um mi­
lhar de trofeus, vencedor de Inúmeros cam­
peonatos e torneios, triunfador cm vârios de­
safios e provas em competição com atletas 
e~trnngeiros, o Sporting tem elevado, áquem 
e além fronteiras, o seu nome prestigioso -
e o nome de Portugal. 

FRANCISCO STROMP, Ui'\1 Sll\1BOLO 

Fundado cm 1906 por um grupo de despor­
Ustas da mais fina têmpera, se as condições 
de meio e o rumo da vida o forçaram a afas­
tar-se, um tanto, da linha traçada pelos ho­
mens da primeira geração, o Sporting nunca 
perdeu, porém, as caractcrislicas que o ele­
val'llm, cedo, à categoria de grande clube. 

Só assim, mantido êsse ideal da pr imitiva. 
respeitados a Tradição e um Passado que 
constituem, hoje como sempre, dois fortes 
motivos de orgulho da colectividade, se com­
preende que homens dos primeiros tempos, 
como António Couto, Daniel Queiroz, Jorge 
Leitão, Salazar Carreira, Augusto de Freitas 
- que foi o primeiro guarda-redes do clube. 
e tantos mais, felizmente ainda vivos, man­
l<'nham, firme e entusiâstica, a sua afeição 
pela agremiação cujos primeiros vagidos 
(seja permitida a expressão) escutaram. 

Só assim, porque o Sporting nunca deixou 
de ser o mesmo Sporting dos tempos áureos, 
s•! conservam, vivos e inalterâveis, a saúda­
dc e o respeito pela memória, sagrada para 
os • ICÕi!s• de verdade, dessa figura incon­
fundlvel da primitiva e das primeiras déca­
das: o Chico Stromp! Dirigente, atleta e asso­
ciado, de uma dedicação sem limites e sem 
igual, possuidor de um temperamento espe­
cial de lutador, que modernamente se cha­
maria personalidade, Francisco Stromp ficou, 
para todo o sempre, como um simbolo, -
símbolo da fôrça, lealdade e rudeza que o 
leão sportinguista também representa. 

Ao falar-se do Sporting, dos seus homens, 
das suas glórias, do seu Passado, é impossí­
vel deixar de dedicar algumas linhas à sua 
Figura mãxima, e elas aqui ficam, neste ar­
tigo de homenagem, como a mais signilica­
tiva das homenagens, porque também traduz 
saúdade, na evocação do maior «leão• de to­
dos os tempos! 

DIRIGENTES, ATLETAS, SôCIOS 

Em quási quarenta anos de aclividade, o 
Sporting tem beneficiado da dedicação e da 
afeição clubistas de várias gerações de 
cieõcs•. Vârías camadas de dirigentes e de 
atletas têm representado a coleclividade. Da 
sua acção em prol do desporto, do seu apru-

AO ABRIR AS NOSSAS REPORTAGENS GRÁFICAS 

fala-se do Sporting Clube de Portugal 
- clube eclético, dos mais prestigiosos e popu lares de Portugal 

mo, da sua correcção falam os feitos do clube 
e a altura a que o mesmo foi guindado. Só 
c0m dirigentes de envergadura, atletas deva­
lor e, enfim, uma massa associativa condigna. 
uma organização desportiva se eleva e se 
mantém sem quebra de prestigio e de digni­
dade. 

Quando, um dia, se escrever a História do 
desporto em Portugal, nela hão-de citar- se, 
respeitosamente, alguns dos vultos mais emi­
nentes dos dirigentes leoninos: Alvalade, Pis­
tacchinl, Daniel Queiroz dos Santos, Basilio 
d'Olivch·a, Júlio de Araújo, dr. Oliveira 
Duarte, os malogrados dr. Sanches Navarro, 
António Soares Júnior, António Simões e Al­
ft edo Colaço Dias, homens cuja acção teve 
detractorcs, cuja orienta~ão teve erros, como 
tudo o que é humano, mas a quem não pode 
negar-se, a par de outros, o mérito da ho­
nestidade de proceder, o da sinceridade e a 
vontade de acertar. Além dêstcs, quantos 
mais? cLcões• como Maia de Lou1•eiro, Reta­
moza Dias, dr. Salazar Carreira, Alvaro de 
Sousa, Queiroga Tavares, que dentro do 
·~ l l l l l l l l l l l l l lllll l l l l l l l l l l l 11111111111 1111111111111111111 ~. 

Adolfo Mourão 
"internacional" de grande classe 
aprecia a última época de futebol 

NESTE trabalho de homenagem ao clube 
campeão nacional de futebol da época 
1943-44 era interessante arquivar as pa­

lavras de alguém que interpretasse o pen­
sar e a satisfação dos jogadores campeões. 

Pelos seus conhecimentos técnicos, a sua 
longa carreira e a correcção de que sempre 
deu provas, ninguém com mais autoridade 
de que Adolfo Mourão podia falar do assun­
to, tanto mais que àqueles predicados havia 
a Juntar a responsabilidade de •capitão• da 
equipa. Resolvemos ouvi-lo, portanto. 

- Para o meu clube - diz-nos Mourão -
a temporada de futebol de 1943-44 teve um 
pouco de tudo: deixa boas e más recorda­
çõer. No balanço geral pode considerar-se 
com •Saldo positivo•... No campeonato de 
Lisboa, que não disputei, mas que acompa­
nhei com carinho e interêsse, a equipa sofreu 
da dificuldade de nunca alinhar completa, em 
virtude da impressionante série de doenças e 
percalços que afastaram constantemente os 
Jogadores considerados efectivos. Mesmo as-

(conlinua na ptig. seguinte) 

Sporting ou em sua representação honraram 
o~ lugares que ocuparam, correspondendo à 
confiança de quem os elegeu ou aceitou. 

Também, entre os atletas de Portugal, de 
tôdas as especialidades, encontramos dezenas 
e dezenas de cleões• de raça que os próprios 
adversários admiraram e respeitaram. Para 
só falar dos jã retirados, citemos, ao acaso, 
os nomes dos irmãos Stromps, de Amadeu 
Cruz, de Jorge Vieira, de Jaime Gonçalves, 
Tôrres Pereira, José Manuel e o saúdoso Ser­
ra e Moura no futebol; o dr. Salazar Carrei­
ra e Eduardo de Oliveira Martins, dois dos 
atletas portugueses mais representativos e 
m;liS completos; Salcedo, Falhares Costa, 
Lulz Aguiar, Cunha Rosa, Carvalhosa; os 
Veiga Pinto, pai e filho, do rugby; dr. Cruz 
Ferreira, campeão nacional de sal!lre; dr. 
Ollveira Duarte, António Soares e os demais 
ccmponentes da equipa de water-polo que 
ganhou campeonatos e fama; os •campeonís­
simos• do tiro, Rafael de Sousa, Rafael Ro­
drigues e Costa Santos; o tenista António 
Pinto Coelho; e os praticantes do ciclismo 
Soares Júnior, os irmãos Sousas e, mais re­
c<:ntemcnte, Alfredo Trindade, Rodrigo Gar­
rido e Assunção e Silva, que para o clube 
conquistaram tanta popularidade, trofeus e 
tardes de glória. 

AS INSTALAÇÕES DE Ul\1 GRANDE 
CLUBE 

Num meio acanhado e dificil como o nos­
so, o Sporting sempre pôde orgulhar-se das 
suas Instalações. Especialmente no que se 
refere a parques desportivos, o clube dos 
cleões• , como se costuma dizer, marcou e 
ccntinua a marcar ... 

Primeiro, o simpático e acolhedor campo 
da Alameda das Linhas de Tôrres. Depois o 
cCampo Grande•, possivel pelo arrôjo e pelo 
esplrlto de iniciativa do presidente Mário 
Pistacchini e dos seus colaboradores. Por 
fim, o Estádio do Lumiar, edificado hã al­
gumas dezenas de anos por José Alvalade, 
com a Intenção de pertencer ao clube hoje 
seu concessionário e que ainda agora, com os 
melhoramentos e ampliações de que tem bene­
ficiado, é do melhor que existe no nosso país. 

A séde do Sporting, há cfrca de trinta 
anos, cm pleno Chiado, com o seu luxo e as 
comodidades que oferecia a quem a treqüen­
tava, foi, então, um motivo de orgulho dos 
sportinguistas, orgulho que renasceu quando 
o clube dispôs dessa outra sede, magnifica e 
imponente, no coração da cidade, no palácio 
luslórlco e majestoso da praça dos Restau­
radores. 

O palacete da rua Rosa Araújo não pas­
sou de um sonho - sonho que presentemen­
te, pela fõrça das circunstâncias, voltou a 
ganhar vulto na ambição dos sportinguistas ... 
Mas a recordação da sede dos Restauradores 
ficou gravada na memória de todos êles, 
muitos dos quais ainda hoje se satisfazem a 
ei.tacionar durante momentos à porta da casa 
que se habituaram a chamar sua ... 

FILIAIS E BOLETll\1 

Neste pequeno resumo da vida do Sporting 
hâ duas Iniciativas - inéditas, segundo nos 
parece - que não podem deixar de focar-se: 
a criação das filiais e a publicação de um 
boletim, exemplos que outros seguiram, sem 
ficarem diminuídos pelo facto, porque, diga­
-se de passagem, a adopção de ldélas alheias, 
quando úteis e alevantadas, não desprestigia 
nem diminui seja quem fôr. 

PARTE DOS INÚMEROS TROfEUS DE QUE O SPORTING ClUBE OE PORTUGAL E DETENTOR 

O Sporting soube explorar a simpatia que 
ja então desfrutava pela província e animou 
e auxiliou a criação de vários Sportings que 
hoje se encontram, pode dizer-se, em todos 
o~ recantos do Império português. São ex­
tensões, são núcleos sportinguistas onde se 
vibra e se sofre com a mesma intensidade, 
quando não maior, do que sentem, aqui, os 
«leões• , com os triunfos ou os fracassos do 
seu grémio. 



PALAVRAS DE UM DIRIGENTE ~ão integral do seu parque de desportos. Den­

O DR. BARREIRA DE CAMPOS 
tro de dias está terminado um projecto ela­
borado pelo sr. eng.0 Manuel Travassos Val-
dt>z. o qu metido ú apreciação e vota-
ção da A léia Geral. poderá imediata-

VICE PRESIDEN TE DO SPORTING, A PRECIA A ACTIVI DADE 
DO CLUBE E FALA DOS PROJECTOS EM CURSO 

mente com~ar a ser executado. Tudo foi pre­
visto: bancadas para 15 mil pessoas e peão 
para 30 mil, arrelvamenlo do campo, recons­
trução das pistas de atletismo e ciclismo com 
correcção das curvas. construção de piscina. 
c1.1mpos de basket-ball, de vollcy-ball e cam­
po de treinos com bancadas para 2.000 pes­
soas e peão para 3.000. cabines com tôdas as 
ctndi~õcs de higiene e comodidade. O gim­
ná slo c~tá pre,·isto no projecto, mas no caso 
dl.' se encontrar a sede que procuramos e que 
permita a sua instalacíAo cm condições mode­
lares, optar-se-á pela segunda hipótese. O 
problema tem de estar resolvido antes de 
Outubro e podemos afirmar que gostosamen­
te veremos a funcionar de novo as aulas de 
gimnástica do Sporting. não só pela necessi­
dade Já sent ida na deficiente preparação 
desportiva, só possível com professores com­
pt>lcntcs e grande as~lduidade aos treinos. 
mas também porque o Sporting tem tradições 
brilhantissimas na prática da modalidade. 

P AHA finalizar, quisémos também ouvir a 
voz dos dirigentes. Procurámos, para o 
cCcito, o vice-presidente da direcção do 

Sporting. o dr. Barrei ra de Campos, pessoa 
que pelas suas funções e pelo conhecimento 
gc ral das coisas leoninas. estava indicada 
p~.ra o efeito. 

Registamos, com prazer, as suas afinna­
c;õcs. Traduzem, na bôca de um dirigente no­
vo. que tem sabido cumpr ir , o pensamento de 
uma direcção de gente nova. cuja acção a 
massa associativa s portinguista tem acompa­
nhado e apoiado com desvanecimento. 

Se as suas a firmações interessam particu­
larmente aos afeiçoados do clube dos «leões•, 
º' projectos que expôs. têm. porém, interês­
S" mais vasto. 

_::·F~Ía·~· -~io···p~~~~~l~· ·~ "d~·· f~t~~-· d"õ 
S1 orling equivale a t raduzir o pensamento 
c<"nstantc da actual direcção. Agimos com a 
p1cocupação permanente de honrar e digni­
Cirar o passado e de melhorar, por palavras 
e obras, a vida dêste grande Clube, cujos des­
tinos nos foram tempo1·õ l'iamcntc confiados. 

• Desejo frisar. em primeiro lugar, a com­
pleta remodelação dos serviços de Secretaria 
e Contabilidade, hoje montados em moldes 
de absoluta clareza. facilidade de consulta e 
tNal elucidação. &sse t rabalho. de pouca pro­
j(·t•<;ão no exterior. mas do mais alto valor in­
t< rno. foi devido à grande dedicação do sr. 
António de Amor im Cunha, secretário geral 
du clube. 

Ainda sob o pon to de vista interno, devo 
expressar o agradecimento, sem distinção, 
dos dirigentes das vári as secções. Todos en­
con traram cm nós o mais incond icional apoio 
e bom acolhimento ás justas pretensões, mas 
tndos têm procedido de modo a orgulharmo­
-nos com a sua actua<;ão. Beneficiámos a 
sc•cção de Tennis com a construção de um 
•court . considerado, pelos especialistas da 
modalidade. como modelar . Efcct ivamente, o 
seu piso é esplêndido e concebido de manei­
rn a permiti r, pelo seu poder de absorção, a 
prática dêste desporto, momentos depois de 
grandes chuvas. A secção de Atletismo foi 
dotada com duas pistas modelares para sal­
tos, tendo sido igualmente construída a caixa 
d•· saltos em altura cm condições di ferentes 
elas que anteriormente existiam. porquanto o 
sc-u enchimento foi efectuado com palha de 
arroz, que elimina o pt't igo da queda. 

<Às restantes secções foram também ga­
r1tntidas, por um orçamento escrupulosa­
mente elaborado, as condições de vida indis­
pcn~ávcís ao seu progresso e tiperfeiçoamen­
mcnto. 

• Deixei propositadamente para o fim a sec­
(':10 de futebol. 

• Pelo número de atletas que movimenta 
pdo reflexo dos campeonatos que disputa, 
pela despesa que acarreta. pelas preocupa­
c;~cs a que obriga, mas também pela reccitz 
que proporciona, é sem dúv ida a secção qu~ 
mais tem de prender as atenções da Direc­
c;ão. 

•Enquanto as vár ias ~ecções contribuem 
morulmente para o engrandecimento dos Clu­
bes com o seu porte impecável nas vitórias 
conquistadas ou derrotas sofridas, o futebol 
alia a essa contribuição a sua dádiva mate­
rial, grande e poderosa. 

O aspceto material bastaria para a valo­
r:; ação da Secção. mas a í•le se juntam a ale­
i;1 ia e a compensação sentidas quando se 
obtcm uma classiCicaçào qul' honra e orgulha 
o passado do Clube. E na ~poca que findou o 
Sporting conquistou, de modo indiscutível, e 
com inteiro merecimento, o titulo máximo do 
futebol nacionai. 

•Ganhar um campeonato com as diiicul­
d odes que apresenta o Campeonato Nacional, 
c<'m 5 pontos de avanço sôbre o segundo clas­
sificado e uma derrota única cm 18 jogos dis­
p~ tados, é uma prova incontestável de mé-

ri to, va lorizada ainda pela opinião geral, pú­
blica e técnica, de ter sido imerecida essa 
derrota. O esfõrço despendido pelos jogadores 
foi enorme. 

• Qui~ a infelicidade que fôssemos elimi­
m·dos nos oita,·os de final da Taça de Portu­
i.;al. A política de aproximação inter-clubista. 
dt que colhemos os mais proveitosos resul­
t:.dos, possuindo mesmo oíicios da maior 
1n rtc dos clubes da t.• Divisão, em que êsse 
bc,m entendimento é vincado de maneira 
tonsoladora juntámos prontamente uma cam-

panha de propa­
ganda intensa. 
através do País. 
Visitámos Cal­
das da Rainha. 
Alcobaça, Mari­
nha Grande. Co­
vilhã, Viseu, Al­
mada e Cova da 
Piedade. Deslo­
cúmos a nossa 
primeira catego­
ria a tôdas as 
localidades onde 
havia sido anun­
ciada, exibindo­
-se os titulares 
por vezes. sem 
subslituicôes du­
rante os 90 mi-
nu tos. 

Seguindo uma velha tradição. não quise­
mos deixar de levar a efeito as festas come­
morativas de mais um aniversário. Desejá-
1Y,OS que o reaparecíme11to do nosso Boletim 
coincidisse com elas, mas rar.ões de ordem 
variada obrigaram-nos a adiar a sua publi­
c::ição. Posso porém, assegurar, que a partir 
d~ primeira quinzena de Ju lho terá de novo 
C'xistência regular êssc elemento, que consi­
dero abrnlutamente necessário para uma 
completa aproximação <'ntre a direcção e a 
n·~ssa associativa. 

Pela vitória obtida no Campeonato Na­
cional conquistámos o direito de disputar a 
Taca 1 mpério, desafio que foi englobado no 
maior acontecimento da vida desportiva por-

•Mas 0 Spor- tugucsa: a inauguração do Estádio Nacional. 
t ing não tem •Os nossos jogadores, e bem assim os nossos 
uma sede con- n·pl'($Cntantes nas provas de atletismo. com-
digna e não pos- pt•netrados da grande honra e da maior gló-
suí instalações rii. que poderíamos ambicionar, vencedores 

desportivas compatíveis com as suas neces- ir dlscutiveis de tôdas as provas disputadas. 

Dr. Borreiro de Campos 

sidades. souberam prestar. pela correcção desportiva e 
A urgência de ambas é um facto e para entusiasmo postos na luta. o melhor preito de 

i~"º estamos trabalhando aclivamente. Pensa. ht>menagem, sincero e sentido. a quem. tendo 
no entanto, a actual direcção do Sporting rcallzado a maior ambição do desporto na-
quc. dadas as características da colectividade, cíonal, bem merecedor se tornou da nossa 
se• dc\•c impor cm primeiro lugar a renova- eterna gratidão! 
llltlllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllll 

Ouvindo A DO LFO MO URÃO · ~uando me despedi do público. e dos meus 
amigos estava - garanto - no fu·mc propó­
sõ to de não voltar a jogar. Era - julgava-o 
cu ... - resolução inabalável. Mas os dirigen­
te> e alguns consócios meus não o pensaram 
assim .. . E por todos os modos e por todos os 
meios começaram a insistir para eu voltar a 
emprestar ao • team• aquela colaboração que. 
cl'rtamente por amabilidade, consideravam 
úti l. Durante o campeona to regional ainda 
resisti. Mas a minha dedicação pelo Sporting 

(Continuação da pág. anterior) 

sim. o grupo não ficou mal classificado, ainda 
que abaixo dos pergaminhos do clube, do de­
~<'j o dos seus simpatizantes e das possibili­
dndcs normais da equipa. Mas no campeona­
to nacional o Sporting pôde desforrar-se de 
todos êPscs azares e dos 
frata$sOs sofridos antes. 
conqui~tando o titulo ... e 
um triunfo que foi. para 
mim. d os mais valiosos cm 
que comparticipei. E repa­
re que não são poucos. 
posro dizê-lo com certo 
orgulho .. . 

Na Taça• voltámos a n 
ser tocados pela infelicida- • 
de. ~·omos eliminados. ce- ~ ~-·:­
do demais, por um con- --
corrente que não estava, 
afinal preparado. como depois se viu. para 
ir tão longe na prova como nós ambicio­
návamos ... tste comentário não traduz me­
nos consideração pelo F. C. do Põrto. me­
nos apreço pelo seu valor ou pela regulari­
d:odc da sua vítória. Mantenho, porém, a 
opinião de que só por manifesta infelicidade 
não conseguimos, no jõgo do Lumiar, asse­
gurar a passagem à eliminatória seguinte. E 
depois... ver- se- ia ... 

• A propósito, visto que foi a •Stadium• que 
primeiro anunciou a minha despedida e que. 
Vmbém, primeiro informou a minha reapa­
ric11o. quero aprovei lar o ensejo para falar 
dela, já que alguns •amigos dos diabos• a 
têm comentado injustamente. 

- e dessa não dou a ninguém o direito de 
duvidar - e a influência de amigo~ e diri­
gentes. tal como •a água mole em pedra du­
ra , acabaram por vencer. Cedi. Resol\•i-me. 
cnt3o. a tomar parte no Campeonato Nacio­
nal e na Taçao. O meu sacrifício. porque 
foi um sacrifício. não pôde ir longe, inCeliz­
n1ente ... Mas da vitória no Nacional e do 
que, para ela, possa ter contdbuido, tirei a 
compensação moral para o esfõrço extra que 
desenvolvi a favor do Sporting. 

•E para conclu ir tive a inda a satisfação de 
calçar mais uma vez as bolas de futebol, para 
cr.ccrrar definitivamente a minha carreira. 
defrontando o velho e glorioso rival na inau­
guração do Estádio Nacional. 

- E depois? ... 
- Depois, futebolisticamente, não sei. Têm-

-me sugerido a idéia de me dedicar a árbitro. 
Não penso nisso. Confesso que a perspectiva 
m<' não agrada ... Talvez prefira, um dia, a 
experiência de ser treinador·. Tudo depende­
ria do tempo que essas !unções me tomassem 
e do interêsse que eu pudesse ter pela equi­
po. modesta de preferência, que confiasse nos 
meus também modestos méritos e nos conhe­
cimentos que adquiri numa tão longa prã­
ttca ... 



rtar todos êatcs cup(1elf, 
úmero de 16, que vamo:; 
r ir semanalmente. Dão 
o à CAPA para encader· 
s reportagens e as tricro· 
cuja publicação começa· 
boje pelo Sporting. 

'\ 

1 -Aexeelenteequipado Carnide Clube, 
vencedora do Campeonato Nacional de 
Baaket ; ! - J\apeetOll da entusiástica 
reC"epçiO feita em Camide aoa campeôe8; 
3- Oa vencedoree da •Taça Nunes dos 
Santoe., disputada nos courla de ctenis• 
do Sporting; 4 - As senboraa que rece· 
ber1tm emblemas comemorativos da •se­
mana de gimnáatica• e do sarau do Gim. 
J1áaio Clube Portugue.; 5 - No encerra· 
mento daa cla88et do Lisboa Gimnáaio, 
"ª representações de alunos que bome· 
nal(earam os 11eus prOÍC880rea ; 6 - Na 
di11puta da «Taça Quintela Paixão:. em 
téni11 de mesa, ai; equipas do F. C. Bar. 
reirenee e do C. F. Monte Pedral, e as 
equipas mixtas do Liberdade A. C. e do 

S. L. Benfica (7) 



~· 
OS PRÍMIOS DO TORNEIO PARA •ESTREANTES• 
organizado pela •Stadlum,, distribuem-se hoje, no 
d1correr de uma sessão de propaguda pró-atletismo 
portuense, na seda do Futebol Clube do Põrto 

COSFORl!F. Ji ti•emot otullo de la.formar oo o.ouo 
•himo admero, • hoje, pelat 2• hor••, que H rea· 
Hu a d••lrlbutç-J.• doa pr6mlo1 do ·rornelo para 

cf>•treaJttH•, qu• • oosu re•l•ta Je..-oa a ef•ilo ao pa1-
Mdo ••• de Junho - lf&. oa1u21 prttlt.a.mf'Dt• um mh. 

E.ta lafe:iatl•a da •Sl•tl1unt• , •ai ter, pois, o Ha. 
epfloco, duaat• atU •••do de proparaada da modali· 

:;:ii.a~:: J:ª~C. ~~·~~~=~ c!i.c~t;id~;:~~eco:atl~ 
nua •inmeate iDtere-tada pelo propeuo do alle1itmo 
aorte!:bo. 

Dtaraote a referida l«'t•lo, u .. m da pala •ra o aou:o 
camarada t:doardo ~oare1 e o coohecldo tf<çolco por .. 
taeose ar. Roberto \(uhado, 01 qual e lrlo abordu alfu.os 
dos problemu do atletlemo uorteoho. 

•Sl1Jdium1 eoo•lda, mal• uma Ytz, todos o• de1por­
tí1ta1 P•rh1tn1ea a aul11frem a ett& aeulo, que promtte 
ter umÃ 1ltalf1caliva fttta do 00110 at1.-tiamo, e que 
para maior brilho Hr' prufdlda 1ie1o ar. '"''º de Car­
valho, 11 uttre Delepdo, Gotta cidada, da 01recçlo Geral 
dai Deaportot. 

Semana a semana 
O F, C. P6rto /A nllo vai à Madeira 

cede~:r:~ r;:~:0 g~rt~~1:.~~· :,~o d~o ;~ê. 0e:~::0• 4 ª~':~ 
tfectu.ar• a ao_uoclada vl•f:'Om li. Hha da Madeira, 01 
ob11•cnlo1 tio 1otraD11>oolnl1. Portanto, a dltrea1to pa­
rece posta de parte pua c11a 6poca. 

«Quartel Oeneral em Abrantes ... • 
C' pelo DOYIO h' O COllUt:DO de dfa:er, quando H 

coiua olo •• modlfkam, por nu.la ttforco1 que"º la~m: 

cTuio o c°::o ~:º!b~k~~º!~º~a1?::,ed~1 
1::'11 Ad~ª!!~!: 

da oata~lo e do a1leti1mo. F.B'lbora H f•ça_m promesaas, 
se •~item problemu. H proc.-re dar ordem e mftodo lt 
mndaUdadt:t. tudo oanp oo mHmo lla*r de todUt!ren­
tiamo ••. 

A~w.r de ha•tr tido uma d1rttiçlo oomoada e em­
possada, a Aatod.at&o Portuf'n•• do P•h••&e• "" prl­
ueame.at• parada. Vferam de U1boa do11 dlrfseat-u da 
Federaçto, n1. SaatOI RQmlo • t'r.unt1

1 
•fim de dare11a 

=·:d!1. d,~!!ç~i.~:O.ºrf;~~~:r,:de:1ir.i!~r8:13:':~C::d~ 
•ma comlallo dlrfctDle de ptot'u, a fim de pOr a moda­
lidade em •('(to. 

Pelo atletl1mo • o qut H 1ati... e at utoelaç6o re• 
rtou.11 de a.11.a~o e de t•n:• d• m .. a c.oatlauaa apjti-

ca., o::is:º.~~;.;1::~ ~u~~t:? dtcorrer ••• 

= 
O SARAU DO ATENEU 

(Continuarno da pdg. J) 

paa,H~:·~u~t17r.~~·~:ª~~~ç4:• d~· e~~~~m:t,e J!~r~: 
deatal. tudo i1to com a melhor orJ:m e fuyuJru &Ai· 
maçlo, 

Nlo e1queçamo1 a l.up dlatrlbul~lo de medalhu . 

!i~i:a ~1~a~~~~eud:o• r6"!i!1 d:•t~~~~·~:: c~ut~~·~·:~n~ 
correo1e1 lia pro•u Se tiro, or.-aou:adu pela coloctivl -

~::c~~. d: ;,~'~: :1'01lu~!!re~~ª ~~'111~~~r:,;:~jo'U:.!:r,;;~ 
trof11,1 foi dullohlva.mcot& couqul1tado polo Benfica, o 
· d r. ]016 Pontt1t1 que ficou ua poHo do atirador Lula 
Howorth. 

(Co11titluaç60 da pág. 1) 

:~!:o 4ch~:::,ed:p:~:f~uÍr11:0~ª~~~. l;,~'.!e~~:~~ri:Co~~ fr:i 
com a certeza do honrar o lutcbol portutuh ! 

cConlcho, oo utaoto, qu• l•"o NOdadtt ao deixar o 
meu pais e o meu clube, ood• fica• irndu amludet. 
Entre e!u - a dlrccçlo, coo•lltoSda por elemento• coa1-
dencio.,,1 e qu tf• feho uma r•rfocla admirh·el, o 
mua.ariata lfaautl lfarqot1 • cm11tre• Subo, esta.a r .. 
ferfoda. Hm d"primOr para 01 meu• col•tH do cteam• 
e para aquflf'!'I ••.icto1 com quem. coo"l•I ma11 e em cujo 
ã":b.r~i;~r':. boat •alu.du - especlalmtate a uapadada• 

· · · · ii~· · iõd~ · ·~ · ".;~;d;d~ ·d~· ~~~~.:c·1~·~1 ~·~ir~i~ · q~·~ ·t~m 
aoJm.tdo ... , •••• • d.a ceo1e deeporlln. O.otro de dla.s 
01 aportfaruttta.t urto chamados a r.aol•er hte cato 
lmporta•te do uu clube. O amor t.l•bltta tem de Hr 
abtor•ido P41la coa9('l6oc•a qae o auooto e .\re•edo-Bra­
.sih te• de aer apreciado. 

Do Hpcrar a elençl,, com que fut11utimeato1 •lo 
aer det11oiutradot - para que, umprlado-H 01 duejo.s 
do A hO rraode coan:la·rtdH (qae a Etpaaha, França • 
.Alem•oh.a, lt'lf• • a Suiça j4 pr•mlaraaa com calorous 
o'HÇõeS 1 o fntebol oac1ooal te hoor• com &1 nlblç6u de 
um Hu ••loroao •h~meoto ao futebol brulleiro. 

HIRNANDO SÁ 

B a rreira de Sol 
(Continuação da pdg. ?) 

Carlos Arruza foi êst1 aHo rectbid<> com ca­
lorosas demo11strações d<> ttoss<> público, pl111a­
m1ttt1 justificadas pela sua actuaçtfo. Poit 
c<>mo s• tttgasse - aliás com pleno dil'tilo - a 
battdarilhar o Stu primeiro t1>il'o, um ma11s<> 
qu1 tt6<> ittvtstia nem se podia pr1star para lu-
11i•11111to ntAfe stu «ltl'CÍO• favorito, uma parti 
do mesmo público manifesto11-se, i11justam111/e, 
por forma (lesagradável. Arrutsa emp1mho11 a 
m11l1ta 1n1n1ado t, numa «faina• ap1rtada 1 
crabioso, inlircalou dtsj>la11t1s d1 t1m1r1dad1 
novilheiril, que lhe proporeiOt1aram dois de­
sarmes 1 uma colhida. No s1u seguttdo ' 111-
limo da tarde, ma11so c<>mo os nstantts, mas 
um pouco mais mantjóvtl, Arruza colocou 
trl sparts magistrais, de s11a t.wlusiva mqrca, 
realizando em vários tempos uma cfa1t1a• lu· 
sida t dominadora dt to11rtil'o gra11d1. 

CAMPO PEQUENO, 2 DE JULHO 

CORRIDA fl'Oca de conc()rl'ência 1 fraquís­
si ma dt interisse. Toiros de Pomp1u Cal­

d1ira, dt Elvas, mansos, sem estilo d1 illvutir, 
mas sem más intenções. 

O cavaleiro Fernand<> Salgueiro procurou 
com v1>11tade OS' sms d<>is inimigos, co11s1g11it1d<> 
cravar algut1s fenos actilávlis. 

Juanito Belmonte, p ro11àve/1111nte res111lid<> 
da sua til.ima c<>lhida, e Juan Mari Perez Ta­
beroero, ouviram j"stificadas «Ór<>nca.5» pila 
p1>11ca vontade que revelaram, t1ada fa#e11do 
digt10 dt registo com capote e muleta. 

Canitas, t1>unfro t1ii1111ro tantos da s6ri1 
m1 . .:ica11a, pr1>cm·ore quebrar a mot1oto11ia no 
únic<> garraio que t1>11reo11, o mais manejtlvtl 
da tardt. Logr<>" em parte o seu int111to, col<>· 
cando tri.• 1xe1/entes pares d1 bandarilhas, 
tm especial o s•gundo. Com capote e muleta, 
voluntarioso, parectu-nos ainda cverd1•, com 
a preocupação de s1 cingir demasiad<> para 
sacar efeitos de galeria. Digna d1 l'tfisto, 
embora "ão r1sultasse como 111 dese;a1 ia, a 
f<>rma porque iniciou a cfa1111n d1 multta, 
1111p11nhand1> esta com a mtfo esqiurda 1 dei­
xa11do o toir<> arrancar de largo para o l'lfO· 
/Jur com um c11alural> seguido ae outros dois 
da 1111sma marca, com po11co mando 1 11111101 
«ltmj>ln. 

]. E. 

HANDBALL 
(Conll'nuof60 do Jtdr. ""/rol) 

O Futebol Clube d• Porto, exerceo com o Hu pres­
t1rto, ama acçlo desmoralb:aote e•idtot• •Obre 01 cle6e1•, 
e coaal•er.acn.01 esta a maia elogiosa referencia que pode 
aer Ceita c.om jastiça ao HU •alor tndic1oa.al. O irupo 
do Sportlug, perdida a persor.ialfdade, deu por 9tzct a 
irupreul o de 010 1aber o que lhe coavioha adoplar como 
mauetra do jogar. 

Não pode eocerr•r·.ae o toment,rio A lioal do •94-4 
11em referir o oome do 'rbhro1 ar. António Magalha.1. 
cuja ac('ão a dirigir a partida foi modelar: excelente crt~ 
thio ao julpmcuto du laltu, vilão clara o opor1un1

1 
tabeado dastlogu ir aotes d e •plicar •aoçóCI, 610 merece 
que te lhe conceda o Jurar ni.tosero um, entre todos 01 
hom(':o• em c.at0po. 

t uaim que se arbitra em qualquer parto do muudo, 
bto afirmado por alguém que J4 •iu dlrirlr partldu de 
ha•dball a.o mafa impertaote tor.oefo do pai• •Ddc o JO&'O 
pouui melhor cluse. 
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VI NHOS ESPUMANTES NATURAIS 
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P. da Alegria, 51 - Telef. 2 2540 

Prepereçio dos 1 

CAVES ALIANÇA - SANGALHOS 

SAPATARI A 

VERSAILLES 
O calçado mais •chie• de Lisboa 

Todo o de1portlsta prefere esta marca 

Preços acculveis 

Desconto de 10 ºf• a todoa 
os 1portineul1ta• 

Â marca «Versallleu 
6 o timbre da e legância 

Rua de Santa Justa, 96 
Telefone 2 5629 
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TABACARIA PAPELARIA 100 Telef. 2 5588 RoHlo, 99-100 

JOÃO A. BAPTISTA, L.0 4 

Ili 

Sortido completo em ortigos de escritório, 

escolores, desenho, pintuio, etc, ele. ' 

Grende novidede em pepéis de corte em 

lentesie // Ceneles de tinte permenente 

e lepiseires em lindos estojos, desde o 

meis beixo eo me1s eito preço // Tebecos 

necioneis e estrengeiros des melhores merces 

Novidodes em ertigos pere lumedores 

SUPER-PRODUTOS 
INCONTESTÁVEIS. JQUALIDADES 
REALIZAÇÕES DA 

Nos e/ 
A Marca Aristocrática 

, 
TO~UCO CAPILAR NOSEL 
Suprime a caspa 

Evita a queda e 
Faz crescer cabelo novo 

SÊDA LÍQUIDA NOSEL 
D6 brilho 

Fixa • 

• Ondula o cabelo 

CREME DENTAL NOSEL 
Ágrad6vel sabor 

Deslnfecta a boca 
Branqueia os dentes 

15 

AFAGADORES E ENCERADORES 
, 

DE SOALHOS E MOBILIARIOS 

M. F. CLARO 

Ili 

VILA ZACARIAS, M. G., em Compolide 

TELEFONE 47835 

é a casa mais antiga no género e a que 

melhor e mais economicamente serve os 

seus clientes li Orça mentes grátis 

li para todo o país li li 

UNIÃO DE SUCATAS, L.ºA 

COMPRAM E VENDEM 

Hbrh:as e Oficinas Completas, 
M6qulnas e Caldeiras a Vapor, 
Materiais de Caminhos de Ferro 
e Minas, Cobre, Bronze, Zinco, 
Chumbo, Estanho, Latão, Ferro 

Fundido e Forjado, Veios, 
Tambores, etc. etc. 

MATERl.U DECAUVILLE - CARRIS DA C. P. 

Chapas de Ferro Zincado Onduladas, 
Tubos de Ferro Preto e Galvanizado 

Vigas de Ferro 

<iR~NDl:S t\RM7"ZÉNS 
RUA DO ARCO (a Alcântara) 34 a 36 
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